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Desconhecidos assaltam na Rua XV e abandonam vítima no matagal li
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ram o tuncíonário, agredindo-o . Horas mais tarde,
Jaime- :\]\'C5 de Andrade foi encontrado desacor-

dado e com ferimentos na cabeça, num matagal
Utilizando-se de um automóvel Volkswagcn. próximo à Companhia Jensen, em Vila Itoupava .

azul, placa de Curitiba, os assaltantes interceptá- A polícia. até a noite de ontem. 11<10 dispunha
� � � w � ,� � ���-.w ��_

de qualquer pista que viesse identificar os Ires as

saltantes. (lU€' conseguiram levar a importância lc
vada pelo funcionário . .:\'0 Hospital Santa Catari
na. Jaime Alves de Andrade recebeu os primeiros
socorros, e seu estado de saúde não inspira maio
res cuidados.

Três elementos ainda não identificados pela
polícia, assaltaram na manhã de ontem. o funcio-

nário Jaime Alves de Andrade, que levava uma

pasta contendo a importância de onze mil cruzei
ros, que deveria ser depositada 11a Agência do

Banco do Brasil, O assalto deu-se em plena rua

XV de Novembro. em frente às lojas Utilar S i\,
por volta das 10h30111.

..

I

hoje
18

Vestibular termina

VI! certa di,ii..:uldadc, u, 1'1':'
f<::::,':'1 es consideraram �Ij 1'1'0-
vas bastante normais, c �a'�
tuna ou outra questào !::\i61;1
.rnaicr •.>f0rço do" candidatos

HOJf

(J, \.>tibuLlndo; con-ideram
;" provas de hoje. d.r III Era

pa .. i:b mai- f{ice,i�. Por i��,.!
mesmo. ;{ chance de (.b,�irl

L,j,:jO de. muitos Jc,t)-::ntkr.i J;,_)
resultudo de".;IJ� provas. A pr i

mcim d:"1:1" scra _:c (_l:�O-!lT�-lfi;_1
Geral e do Br�l,.iL ,1 p,!rtir J:"

3 hCII�h, .'\� lOh 15m 'c: l'á " \'': f.
,L Hi.':';ri:l Lia:.! e li" Bra,<I!.

T R O T E

U tradicional ;'lrlll�" Ju,
calouro-s será realizado a P'<1"
tir .das 9 hora» do dia lil.

quando scrào divulgados Ih

resultado» oficiais, Ontem os

Direrorios Acadêmicos estive
ram em reuruuo, de liberando
sôure a maneira pela qual se

rá. realizado (\ "pich.uncnto
do.'. bicho,".

e sultado

Em nota distribuída au� v c-ai
bulandos, os Diretórios infor
mam que todos os c;llluidaw,

aprovados estão obrigados "

paTticipan:m do trote. Aqucb;
tjne n:1O estí':crcm pn:::;,;nt�,
�ofrer�o lima ,érie i.k n::stri
�õ:::$ .. entre t.; Ia.:, não rCl'cl1:r:io
,; Gi;-rcira �,tud:lI1til.

o GABARITO

II

salr
Os exames vestibulares d:t

Fnndacão Universidade Regio
nal d,{ Blum enau. iniciado,
domingo, serão encerrados TIO

dia de hoje com as provas .h

[UI. Etapa: Geografia Geral,'
do Brasi]. c História Geral e

do Brasil. Dominao foram rea

Iizadas a, pr0V;J�5 de Língua
Portuguêsa e Literatura Lu

se-Brasileira, e de Linguá h
trangcira, Nesta área, muitos
vestibulandos c.onsideraram as

'questões um tanto difíceis.
rnas a maioria, concluiu dentro

do prazo 1.10: Z .duas, p�m{ ca-

da matériu.
'

As pra. as mais dificcis. na

opinião dos vestibulandos. Io
ram realizados ontem, Hsica c

:\Iateulatica foi .problerna para
m;;1'05 candida tos, qu ; ED
conseuuirarn terminar a prova
jnstaI;_"te�" ante, do finai do

prazo. Em Química e, Biologia
também, apesar du grande
maioria ler concluido em me

nos de uma. hora e, mela, hou-

.\ prü\a. de..P(.�nuguê� ;:. [j
t-:râtúra. re;;,li1::id:... dOfl1in�o.
çüllstou Jc 38 Q,JC�tõ.:". A (.\)
llliss::ío t!'·:xanúlladü�l nlàndot!
confecçj.)uar dois tipo, d� pro
\"as. C01ll :'i, nlêSIl1:-1 matói",
rd;jdenOll o, Ljlle,irGó ,�m 01'

deu,;" d-lfe;":I�te:, 'l'uL;licam(l�.
�'or i�,,,o. CÜi1] as respedi".l';
'indi;;:açó�;:: IU)]a só d.!qll�;j,jS
1'1'0\'<1:'. róda,�, as prova". lto-.:
rarl�i$ pelc.s profc..::;súreg. ��r�'�()
]lublicada' pda Eqllipe CU,

Agência do:Banco deCrédito Real Fim do olbô
recebeu a visita de ilustre Diretor em Gaspar
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[onlira as respostas do seu

Ifesllbul r purlogllês·
, "

- o patrocínio é da IndtÍstria, Têxtil Conlpanhia llering, e a

i·elação (pergunta-résposta)' e '. stá 11a sa pág. daedi!;ão de hoje.

,----_' ,--_ -,-----�-_---,

ESlhe em "'�lt.a a a::rêm:i:,
do Bau(.o de Crédito Re"ãl lb
,Mina" Gerais, d,e Blutlle,niHI.
110 último sábado. o Diielor

Superintendent� da Região SUl.
Sr. Osca,r de Ahreu Sampaio,
Aqui. fui recepcionado p�IÍI

Gerente. Sr. A.delino R�imo:i e

JllnCÍorüri,'". üporlUniJaJ; em

que o ilustre "jsirante c.onfe
rendou longamente_ explanan
do c comentando sôbre as atl
:\ idaúes do Banco em no:,�a ci
d::d.e e no Estado_
Em <:ont:lto com ," Equipi:

CR LI illlstre \j".i1anlc saJien-

rou que_ ··(',tou em viage,m de:,
férias, mas toS uma g-r:..nde, "'

tisfaçJ.o \ isitar BlumcDan. :.

;,gênci:l do BaDcD. conferenciar

C0I11.0S fun..:íonários ç....:onb�

ceI' L) J1Ü"O que h<ibila (.',1" lin
da, regiao do V:de LIa fl:ljaí".

LI Prefdtv Paulo Wehtnllth
deyer,{ assim,r nos prúxímo,
dia.;, cOTI"én,Ío Cl�m" (j!Uj)ü
JntegTaoo de Pl:in�.j;ll;1'?lltO.
p,lra qH� �,eja fc,ito (t k\;!llra'
'nleiltl) :,!e.rofe'to!7ranl":i rh..ü
,;>l:..nla d� tlIna áre.a d� apwxi
!l1aúamellt�. :1 quilômetros qua
draúos para o planejamento d�,

:y'�ríme,tw urbano de Ga�par.
De: outra parle _ foi como

cada em curáter cx!raordin:l.fio
na última, semana. a CãmarJ
l\1ünicipa 1 d�, G;ispa r. pelo

PARA MANTER A FORMA

eira

Prc(eil,' P;HL!(> 'W<!nnllllb ' pa
ra que. ;t m�;;ma apre.;;ias� () Iproje.to de lei que alltoriz.a ,)

Lxecutiyu a aU'juirir uma P.;
Carregadeira da. Fonll:l\:'. Pôn"
.-\Iegre S 'A. mo\ id'l :l motor
.\lerceJes lkln l:,)il1 104 BP,
.no ,,,lor de Cr$ 118.6GU.OO,
do::, qua.i� UH ]..x>r cento ;:;erão
pa_;;os �lo Banco do Brasil �,

�O por cento pela P-ref�iillrd,
,Após um ano ue, ç;m�n.::i:l, ,l

Prefeitura COlTItç.;,r.í.;l pa�ar
ao Baru.:o do BrasiL

S��undo informou a l)�kga
eia da Receita Fcdcnll, I,) M l
ini�tro da Fazenda c o �:cretd
rio do órg5.o assil,aram ato:.

determinamlo a inscri.'ão ahri
�atóri:! no Cadastro de l'e,,;oas

Fisicas :-.- CPF. mediant� II

lprée,nchimento do, respeuiyo,
formulário�. akm. U:.lS p�.'o\1as
fisiC'.a� sUjCit.i13 à .apre�enL.t�·j(�
úa dcct.tT"J· ..'..;!U Jt:, rcndinh�nl()�.
que, nii.o iru::lusa, ne;�u .:xi·

<;éni.'ia.. e,'itcj;,m 11" qu,di,iaJé

obrigatóri
do C F

iUalaria , está. realizando o le'vania
menta das atividades desenvolvidas 1111

llluniripio, _ UM."- PALAVRL"iHA a

Companhia Jensen; nota dez Pl'á vo

cês. Em todos os recantos du Vale elo

lta,jai. a g'ente encont.ra o leHe I:'rigor.
.. FUNDIÇ}iO TUPY doou 200 salva

"idas a l"je.(·l'et.aria (le Selwran('a, !lara
serem usados nas llraias, 1II1II RONDO

NIST,\S já se encontram no Estado:
vão atuar em {). (�idades do eÓ'te e mais

.

Alidar �k bieicU.1 foi :! formula' ideal.
'

que êS!é cid"Li:;o encontrou pam manter a

forma. Cem 55 <iUOS de idade, élc se consi

dera um. jovefll, c' desafia os mais m�o'J

para um Fas';'2io "m,,,is,' puxad?"., Há a!g�ns
�no.5 -quc :t bi\:ic'l13Li s.c. cO��t1tU.1 TIO Ull1\.:O

esportei:!�e 'ri��icà; Togo �.o

te!, que " sol Op'tl"C'<;:1..

1'" yerão. com o "",.101- bc;randu '.", 40

grJ.u� .. êle -�ã(� h��itOl1: tlrcu a l:an1i�a cc

,aiu pel;i.s nias da Lid.lde n\} seu l);J$:,eic'
matilnl scm �e importar com 'n, (,lil:lre"

A Comercial Rudolfo I'íueízenreiier,
.

va.i estender a rêde de super-lncr-

{'ados em nossa cidade, O plano visa
li construção no bairro do Garcia. de

um super-mercado dos mais lllOder

nos, dotado inclusive de pronto SflCor-

1'0, .. HOJE a. última eta]la dos exa

mes vestibulares da FUltB. Muita, gen
te jâ perdeu a fé. _ O PôSTO íle

Blumenan da Camllanha Naciona.J da

J .......4 .11' '" ........ . ......,

o

rle: �míh:l1l��, ..:r.:Jore" c'n·

PO$SallWS, e,ndo;s"tir1Qi;' c ;1\',,

listas ue !lota;; promb,;üria" d'"
"alar ígual ou 'llperic.r a tr..:

'zc,nto5 c,u7..eiros: paI1jcjpant�,; .

(ir. cémtralüs d;;, y:dor igu3l ou

superior a (kz; mil. cruzeiro.,.

�end� � ),>?r e;.bj.�l(> trar",aç::io
lluoblhal"1.a; c.;ac.adon.:s. ';H':"HJO-.:
endoso.ante:. c e,ndos,ar:Lr"Ío,> <.I.::
letras ue, c:mlbío .5ujeitas a r(

glstro.. na forn1ü do anif!t' '1_;

dI.) DC(:relt.")-Lel 119 4:.27. d� �-:.::
,It: jaueiro lf.: HHi9,

..--_._-------_-

Diretor: LUIZ ANTôNIO SOARES

Ano III - Blumenau. Ti-feira, 11 de .Iauciro de H17� - Número l.f112

Integração e Desenvolvimento

I
I

OS I'nOGR:BL\S DE inregracâu eco
númica c xueia l elo Govêrno du

Presidente iHédid foram definidos em

sua inteireza 1'1'10 !\Iinistro Costa
Cavalcânt

í

ao presidir- o alo de ins
talação do Primeiro Sern iná rio de Iu

tegraçào de Desenvulvimentu (lo Ex
tremo-Sul, Disse então o titular do
Interior: "Integracâo hoje.' significa
comunhão de todos os brasileiros. ex
prime solidariedade no, crescimento
- quer eecuõmico. quer sodal
tanto em referência aos hens : mate-
1'iais e ocupacâo do território" quau
to aos valôres culturais. abrangen
do, ]101' assim dizer, o corpo c a alma
da �ação",

rleru a um pouco do muito alcanca
vcl. de vez que imensas são as tílias

pc trncialulades e não pequenos us

óbices a desafiarem suas metas de
prugrexsu

!

pAn.\ ISSO, exatamente para êsse
fim. isto é, para atingir o mui

to a lcauc ável e para. superar os ohs
t.ieulos que se levautam. apontados
pelu Ministro. é que se faz presente
a acân do Governo Federal. unirla
ao estôrco dos estados c dos rnun i

cip ios, e 'também das pessoas Isto
está patente na definição de integra
eãu dada peto Sr, Custa C:n a lcá nti :

solidariedade nu crescimento econô
mico e social. l'obrindo tanto os !lens
materiais comu os yalôrcs ('ultul'aisA P:\LESTIC\ no i\linistro Costa

Cavalcânti. qne, versou sóbre .. A

Integração e o DeSell\'olvimento da

Regio Sul c o Ministério (lu Interior",
guardando Ullla relação constantc
com o tema, apresentou a contribui
ção 'que o Go\-êrno Federal ,'em con

cedendo à solução da 1l1'ulJlemátiea
dcsenyoI\'imelltisía regionai, atl':1Y';S
de seus, órgãos cspecíficos. AlJUl'('{1ll
assuntos diversos. c"mo 'sejam a

agl'o}}eenária. '''o turismo, () ;;aneamen
to, a, hahitaçãu. {J regimé das águas
dos rios e dos lagos, a aç;1.o univer�i
fária. a política indigenist:l é outTtlS

,dc não InCllOl' expressão,: , ,"'

COM CHli I'OI'UL:\C.-\O de dezes
sete milhões de habitantes, dis

}lel'Sa em ál'ea que representa ape
llUS ti,S })o1' eento do território bra
sileiro. e renda, equivalente a 1& FOt·
cento do montante nacional. a re

g'ião do ext.remo sul pude ser eOllsi
derada uma zona relativamente
llróSpera, uma parcela adiantada do
Brasil, desde tlUe vista sob perspecti
vas amplas, dh�:e o l\Iil1istro do In
terior, Mas - sãu ainda llalavras do
titular do Interior - o esbi.gio ad
quirido llela Região Sul eorr�SlHlJl-

A·PóS CISCO ASOS de estudos hi
,

drológ'jcos dos �istemas de irrí
gacüo, dc tranSllOl"teS' e de cllerg"Ía, li

Combsão da I.a:.rüa l\liI'ÍUl, acaba de
eoneluit' a fase i>reliminar das obras
que aH "fIO ser fcit:Is, c Ilue teriío
reflexo,.; da máxima imporLl11cb pa
ra a eeonomia do Rio Grande do Sul
e u hem estar da llO}1lI1açã.u g'aúcha,
í: uma iniciativa amhicio:,a que os

l'io granden",es do sul acalentam h<Í
anos, Hre\'e será uma realidade, is
so par;t citar �lpena!' um exemplo do
quc seja inte:';Tação. tanto eeonómi-
--é:("colno ;,odal, e'séofliidó;lO acaSH

(lcn!rc' os fatos relacionados pelo
l\Iinistl'o do Inferior em sua eonfc
r�llcia ,

O TER:CEIRO .GOy.tRN? _

tI:! Re\"o
Im'ao - dIsse o MInistro Cos

ta C;n-alcánti - atende às necessi
dades ele tõdas as regiões do país,
está moldando (J futuro da Redão
Sul conforme u modelo nadO]l:!l:
cm linhas de l:T:lndeza. ao es

<11'0 da téelliea, ruiu o mais autênti
co sentimento de brasilidade, (Dis
trihuido }leia Ag'ê"cia �acinnal),

COluandante
da PlVt VelTI

despedir-se
{I COl'cnel Fábio de

i'loul'a e Sil\'a Lin�,
filie no final do me�
deixará o Comando da
PoIíci:t l\lilital'

.

do Es
iado de Santa Catal'i
lia, chegará na tarde
de IW,je à Blumenau
rara apresentar SU,lS

di!'spedidas às autorirla
dades locais,
_\s 16 horas o ('oro-

ne! Fáhio ser';, reeel'
donado Ilu Qual·tel da
:;a, Cia, do C01'J)O de
gumbeiro;;. pelo Capi
iiio Bruno Kleis, Es
tarüo !lrescntes de�ta
e,lI]os lideres (la comll
nidade blulllenaucnsc
Após as :;olcnidarlc�
lnogramadas vara II

Quartel da Rua São
1':1ulo, o Comandante
da Pli irá se lIes}JCflir
do Cemantlo du Senti
nela do Vale, no h;tirru
rio Gal'('ia,

" ..._"-.",..... ,, ..

ltapema. lUlOta, Luiz Alves, Penha.

Caul.boriú, Põrto Belo e Callolllhas, lIIIII'

.\ D�CORAR'l'E, <lllreScnía sempre óti

mas sugestões }lara a decora�ão de

sua casa, Os últimos la nç:unl'ntos es-

1 ão lá, lIIIII' DURAXTE u ano de 1971.

j'uram feitas 1:�. :�Ol l'üllsUlt:lS na Bi

hliote.:a P1ih1ica l\lunidpal Dr Fril,z

1\lueIler". que neste mês de janeiru
está fechada ... () CALOR voltou li

Serú Que ti metet·co-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDADE DE BLUMENAU

ONDE COMER.

Em Flortanópclís, quando se fala em restau
:

.. rante, imediatamente se pensa em têrmos 'Ue Lin

.ilicap, . tradicional e até que bom da F.elipe Sch-

midt . Porém não S2 deveda ignorar os outros
que são (alguns) igualmente bons e em alguns ca-

-,

sos, melhores. Exemplos: comida boa, ótimo am-
. biente, atendimento que não fica atrás (dos outros

. �p.lesitos\, Manolo's . O Tristão, lá para 'as bandas

d� Itaguaçú,também não é ruim. Aliâs, por aquê-
les lados, é o único que se salva. A eantma Por

tuguêsa é ótima; nem precisa comentário. Há

questão de mais ou menos um mês, abriram, aqui
perto da casa, ria Beira-Mar, o San Remo . Bastan
te movimentado e, em conseqüência, muito baru-

IDRdsCDPO

f�.·.. '.{ l/Iif;J.
... ..

.

.
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ARlES - Procure expressar-se de maneira
conveniente a influenciar terceiros hoje, O
fluxo é dos melhores para a vida profissio

. nal, aos novos emprecendirnemos arrojados e

ao amor. Sucesso nas viagens curtas ou 1011-

�\I.'
:":",

.

t .

. �.
..

TOURO - Veja o mundo de maneira oti
mista C não com negatividade. Veja o lado
bom das pessoas hoje e assim conhecerá a Ver

dadeira felicidade. Saiba que Touro nasce

para ser feliz: material e amorosamente »,

GÉl\lEOS -r--r-; Sendo mais objetivo e prático
não será necessário trabalhar exageradamen
te. Busque as boas coisas e empregue-as acer

tadamente, Evite agitar-se uesnecessàriamen
te e cuide melhor de sua saúde. Notícias,

-.rr
� ..

, .
"

._

CÂKCER - Vantagens materiais logo às
primeiras . horas do dia. Mas, contudo, evite
gastos desnecessários e pense mais no futuro
de seus familiares, bem como os filhos e o

c.ônjuge. Muito contato ·C001 o sexo oposto,

LEÃO � Busque segurança- com relação ao

seu futuro. Será importante impor-se mais no

trabalho pura 'ccnseguir lima sólida situação.
que tunto anseia e deseja. Boa slIlí(Je e êxito
as'.egllr;;tdo no cHlnpo amoroso.

VIRGE\f � Sonhar muito alto é prejudicial.
COllre!ile-st·. ·CO!l1 () H"e tem e faça bons pla
I;OS com re'acão ao futuro. Dia dos melho
res ao amor,

-

ils diversi'ies. it vida no 1;11'. e.

sobr-erl!do. aos- jogos, c lot�ri�.ts. Pt.)d� v.íajar.

LIBRA - Procure manter l:ontuios com pes
soas melhores situadas financeiramente que
você, . Faça boas ;múzades· que 05 bellcfícios

-, &ctão dos mais C,!T05� BOil fase pam a com

pra e \'enda de propriedades imobiliárias.

.�
...

{

,

.

.

ESCORP1ÁO - Ouça mais os conselhos de

pessoas xperjente� que assim terá um 'dia �los
melhores. Seja prudente sobretudo. GeTüe m

teligenre 'e dinámica virá ao seu encontro.

Bom uia às viagens e ao romance .

'�{<.z.,
1 J

.

:�
-

.

�-
-

�. "

SAGITARIO - Divida sua alegria c \'ontade

de yiver com pcs�oa5 .tnCiJOS afortunadas que.
\;ocê. assim ,estará colabonmdo para um sóli

do fUIl1ro das mesma.« . Evite, portanto. em·

baraços e fale com chtre.za c dctem1inação.

ê'Al)RJCÓRNIO - Scü êxito neste dia mui-

1to dependerá do seu estado d�_ é�pírito. Po�-
.

tantO. malltétlha cautela e pac1encm �e que c

dotado c não! tardará muito a ;:OJ1SCgtAJlr
o que

.

11lais. al�seia. Elevação tia s�mde. me. (

À<)U ..\RIO - Dia extraordinário lts pesqui
';lIS. investigações e para obter velh.?" sonhos
·c rin,;, E neéessário ter c"lma e 11ao se pre

ç.ipitar: ao realizar negócios de vulto. pois.
Saúde Hágil. Cuidado. Aceite os conselhos
Úa pessoa amada.

T'E!XES -, Mantenha�so no call1inllo certo

sejam·qtiais 'forem as circunstâncias. Recebe
rá elogios .. dé .pessoas benquist;ls socialmente,

que olllitd.O njudarão rios planos entabulados
há pouco. SÍ1ce�so profissional evidente ..

GRANDE LlQUIDA,ÇÃO DE SALDOS
."". NA SUA CASA BUERGÉR

lHalhas � Confecções - Teddos -. Mo

das � Tudo para homens, senhoras e crianças.

CASA BUERGER

lhento . <'VTas, apesar dos pesares; salva-se. Os da
. Lagoa, simplesmente deploráveis, com ezcessão

de um, CJue não me lembro o nome. Além destes
todos, há as carrocinhas de caehorrc-quénte e os

"traillers" do Brekeburger, onde você COlUO uma

p , . salada das mais gostosas, Taí.

. FEPIRE

À moda pasquiniana (Festíval de Piadas de

Malhas finas para
Senhoras e Cavalheiros
VAREJO E ATACADO

Rua João Pessoa, 1115 _:_ BLUMENAU

o mais tn.dic1on$.l da

cidade com o maior

sortimento. - Aberto

também aos domingos.
Rua 15 de Novembro,
55 - Telefone; �2-1035 .

�;
: '\/

�!.
,

.�..'.;
Pill

..a_t1a u.o .•:. Dinerll, cac,
Carte 'Blanche, CityC'.&r4.

Ca::rt.ão Bradesco, etc.
NOTeÍllbro, &67 � Telefone-: tZ-I6I'.

:)
��

CASA FLAMINGO LTDÂ

o ';"'t.r, e nutu 't.rW. IOrtÚfAl"

UI -., afamlJd{}$ produt!» tut."

. ti. Vide ti. ltaJal.

..

"

,

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

:(
. Tradicional estabelecimento sob .. direção do Só

.. � clo-"Gerente. sr. :RodoIfo Sasse.· - Lo�I bastante
j 'frequenta�o _p�lQS bon� _�"�urmets�' -, Chopp da UAn ....

. tWfctieS,"·"=" Nâo 'funcioua,·. aos domingos,
Rua 7 de Setemllro, 09 56.tJ - Telefone: :.l'HI834.

COM AR CONDICIONADO ..

LOJ�4S·HERING
Vestidos - :aOUpltl1 para ea
valheiro� - MalllaS "rie...

tfig" pai'&. tOdos· OS espor
tes _. CantiSAS e lingf;rie
"Mafisa":- Artigos para be
bês e crianças :._ Felpudos
- Guarniçõell de mesa .;;...

Cristais "Hering" - Atende
pelo serViço de reenibõIso
aéreo Postal e rod"'v':i,-';� -

.. _
Associátia. do "Diuer's Club",

Cartao.. Bradesc.o" e UCarte Blanche". - Rua 15 de
Novembro, 759 ...:.. TelefQner;: �'l-0277 e :.l�-{)413;

.. .

8�u linij, Tllhdorllr. ê toc6 tam1.bn
� MATCBBO:X: SUPERFAST';_ a pista

.

1)�.n.tll.i.'Oh.:0,
,., de eot:rida• do momento - rra.iul.

I ••Tldád.. ...

.

. ,

r� DOBDa!
R; 1. de NovembrO' 681 - Blumena.w

�
..

TIPOGRAFIA CENTENÁRIO
ImpressPII ,m geral - lb�tlà.l ....
tolar e de! esérltõr10 - BrlUQ.udllt
- Artigos para Jlres�.ntes.
Rua. 15 de. Novémbro. n9 1Úl .....

Telefone: :2-{J932

l
\__.....� ArtigO!! doméStico!'! .:_ Mó

veis ..;... Brinquedos ._, Te
levisores - Confecções pa
ra d!.lllas e· cavalheiros -

h íiili..... Artigos de caça e pesca.

.

I

Moskorz
Salão), pensei Co lanço algumas piadas regionais
Ide coletânea).
l

1- ESTADIO

Em Pelotas, constrói-se um grande estádio de

futebol que chamarão de BONECAO. Para o pú
blico, 180 lugares. Noventa sentados e noventa

no colo, As cadeiras cativas (ou colos cativos) dos

Passe horas agradável!f no

"clube da.
.

colina". Restau
rante sob a .jjireçã.o do sr.

Rll!'l'y Schulze - Salão para
festas - cancnae de bolão e

bocna - "Stl3J.1d" de tiro ao

alvo. Telefone: - 22-0947.

Os últimos Iançamentos da, moda masculína. temi:'

nín.. em confecções e tecidos - Artigos de cama, me

sa e banho - Tapetes e cortinas: - TUdo. para o seu

113.1' nas três lojas 'da "Ca.sa. ·Peit�r": Rúa 15 de No

vembro, n"s 519. 553 e 643 -:- Três elldfrêços que ga
rantem artigos de quatídade, R. preços reàlm:ente baixes,
Filiados ao DJner's - Cartão Bradesco - CBC e Che

que Ouro ,do Banco do Brasil.

Trabalhamos com os cartões:

Oredíeard, Cheque Especiai Banespa ,

;... '.' Ambienté de cl11sse
.
..,..

ttEStAlJRÂN:�E......
�

.Salão de chá. para. festas e baneuetes - "Me';_
. nú" ínternacíonal - AOS

Sábados: ufeijollda à. brasileírs." - AnelCd'funeiona o

C�Z VlKTOR - o·ntáxinió em ambiente -",·.aberto &

partir dAS IS horas - Rua. 15 de Novembro.
... . .

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"·
RESTAURÁNTE B

rERV�lÁRIA
Pratos da cozinha aleml
"- Jardim ao ar livre -

Músicas tillica.'l ..:.. Pont.o

ldetll de "bate-p.aPo" - C1iopP eXeiusi\'o da "Brahma,"

Alamêda Rio Branco, 165 - Telefone: 2:1-1363'

RestaUl'ante NELSON'S
BR 4.7. - Badenfurt - Entra.;la p/Pomerôde

Agora .sob nova; direção do companheiro ALCEU
Aberto' diàriamente até às 23:00 ÍlOl'lls. oferecendo 4()

pratos. diferentes, mis oemo: Pac!" Tatu, Fáisão, ll.úr·
:reco, Peru, Pombas Recheadas, de.

.

. .
Dê um passeio com sua F'amjJl!!. e fllÇa. uma. refei

ção no Rest�urante Nelson's - MarCa. patenteada.

\
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que sentarão no colo já estão vendidos. O gran
de problema: vender a dos que sentarào nas ca

deiras .

II -.RODOVIA

Entre Pelotas e Laguna será construída a

TRANS: ... , com asfalto cõr-de-rosa, faixas azuis

celestes, e, na sinalização: "não corra, benzinho",
"Cuidado, curva pel�gosa, viu?" e. no acostamen- .

to: rosas e mais rosas com tabuletas: "Leve-me

com você" .

m - OVIMACHIS11O
.

Na Paraíba quem bota o ôvo é a galinha.·

COMO FICOU A AGRICUL'PUF('4 ?

GUIDO METGER, lavrador de Slilto do Norte

"Reàlmenre, esta sêca foi um período difícil. que anual

m�nte, o� agricultores têm que enfrentar. A falta de água para
nos, e simplesmente terrível, pois prejudicam-nos em tôdas as

culturas, As paslagens secam sob o forte sul. fazendo com que
o gado emagreça e produza menos> com bastante prejuízos para
nós que vivemos dQS seus rendimentos, quase que exclusivamen
te. A lavoura também fica, em grande porcentagem, destruída.
Os cereais; com umtempo muito quente amadurecem forçada
�;nte e �mtros apodrecem. 1510 tudo resulta em grandes pre
JUlZOS, POl� o nos50� plantio, além de não ser feito com grandes
recursos e em pequena quantidade, não se destinando a gran
des mercados, é a nossa sobre ..rivência. Eútão,· quando atravcs
sarnes 11m·período de sêca como êste, só ternos prejuízos como

resultado, do nosso trabalho. Os fertilizantes que são usados,
após todo Q trabalho de aragem da terra.. c combate às ervas

daninhas. cus!am mais caros que todo material empregado du
rante o plantio, sendo que quando temos. algum lucro, ôlcs são
pequenos c muitas vêzes não compensam todo o trabalho dis
pendido. Quando se consegue, por meio da irrigação, �al�m'
uma parte da .colheita. a gente fica com esperança, aguardando
dia a dia, a hora propícia para colher ó que se plantou. E. de
repente. surge. um temporal devastando (lido. o que restou, E.
temos ��l': IUiã_r s;'izinhos; pois os recursos disponíveis. por parte
do governo; TItH:I: estão ao alcance dos pequenos lavradores" .

'KlJNNlBERT FRITSCHE, lavrador .do Garcia Alto. '

"As chuvas, que caíram no, úlrírnos di:ls meihoraram um

pouco a situaçiio que eslava muito ruirü, O aúoz. éJ milhd,� de
mais cuJttír;l;; ,qt1e são

..
plnntarl?s ilesla época. çsl�.o q1l3�(,' to

talmente pirdidas· O· rebanho bo\ino, além de emagrecer mui-

to, diJJljnlli� baitant�· na produção de leii(�, Foi U�ll dos pio
re, anos para, niim e aélio. para todos os agricultores:'.

.

·GOTLIB R;\.ICH .;_ Encanei

"Mesmo tIuS' se plante pouco Ciu muilo. s.:mpre há prCJUl
zoo. com estas. secas· na época do verão <

• Como lodos 5abem,
não só a nossa região foi a prejúdicuda. mas todo o Estado
de Santà Catarina·. Nada '\e pode .fazer contr'l siruaç.ões desta
nature;za . .A falta de água é uma coisa terrível. pois dela de
pendemos .todos nós para qualquer c01sa. Nossos recursos
também são pOllCOS. pois a maiória dos agricultores desta re
gião, �ãp econômicamente fracos, e, assim �,endo, \) pouco que
plantamos rc:mlt:l.. em prejuízos �e <i tempó pe.rmanece sem
chtwas em detc-n1linado período, O jeito é 6perar pela chllva".

(PARA O TURIST�J
�

�. �-

Ia)bas TbiemaoD

Tradição e

eu} ·Arti2'o�·
Qualidâdp
dp Malhll

Arte •

Artesanato'·
; 11)a.rriga-verde;'

Rua 15 d•
�v.m�r. "176

ADOLFO
(BAR _ CHURRASCARIA - RESTAuxA?>o'TE)

7!iBpecialidades da ca.sa.: -ga.Ieto -- costela - lombo d.

porco - frango ao espêt.o ;,_,. filé
.

de Ill:ixe - camaI:ãó
e ut;quêle" T-Bone Stea.clI: - Ambiente de amigos pUa.
o· "bate-papo" - "Chopp" em caneco.

.

,

RUA "1 DE SETEMBRO, 1160 - TELEFONE: =-12U

Somos um Povo Educado:

Conserve· Limpa a Cidade

. .

.

•• , H�_."., ,.�._ ,.- 01' ....... #* _� ........�" ,_ ............ " .... ,. .

I
I

'I

ru�M!-, .R�" "

gscrltórJo:

�1a. N8:iny Duke, 1'1.
Telefone ..:. �-1t5:1
Bltimenfl.u �. 80

DmEç..\o·
Armor Ji'riiliÍlfllclt
Dfr.· AdnÍfu .. <hral
NeITal Pêmra

Dttetor �e Re�
'"

.

Rellc1 SilTma.
l>tretor TkrDtI!!)
Luiz A.•.. SQail:s

,

Ditilún;··

. JlelJí;Qa '':hJfteua
. Aulat4lnfa .

BD4f(AO
ameio .1..-'Bl'à_

Redator
Olear· .lealeh_
Redator . Aluruar
Ne�'ton Janke

Redatol' AuXiliar
Edalal' 4D1IÍIeek
aed&tor lisllOl'll"

Propriedade de

A NOTíCIA SIA.
Emprê$8 Jorn.Ustica

GUARhMIR:I1ll
Estdlo C. Pe1nr

CORUPA
&raeeto FeUpe BI1lÚ

. .. . ITAJ.Ar
MohlO 'Ll21s 4& sn...

'I'rMBó
81', Gerold·Zlet.1Iht

PRESIDENTE ol!n"i:llao
Arold& Sehaflnk'A

o TitPEüEÍRO :lo�ianopolit�no. Ped:o
Paulo Vechlettl) devera. no IDes

(le fevereiro. fazer· tuna. indhidual.
aqui na Galel'ia. Açu-Açu� _ l\mSEUS.
catarinenSés J):tecisam de mais prote
çãõ. .. l\ EQUIPE de.g'lutíndo, paula
tinamente I) livro ,de poesias -Cantiga

Incolnllleta" do jOí'ualist:l e acatlêmi

co 'Qdylo ç·osta. I;ifhQ. .. ·DESD-E ON

TEl\I. .tliV'Cl'!50S cstudani-e� disputando
i> seu 1llgllJ' na';,Í!'ll:D.d.a�ãQ t.hlivÚsida-

.

de Regii:nial ue Bhlmenau. '. ;'CASA
'de Sonecas" do·grande e inlortal Ib-

seiÍ, :poderá "Vir a seI' apresentado em

Ji'loriartópolis e Blumenau. No l)a.pel

princÍllal está a atriz ·'1'ônia Cancro.
-. OUTRO ESPETÁCUIJO que está na

('ogitação: ..Castro Alves Pede Passa

gCh1." de Gia.l1fraucesço Guarniet'i. ..

CASO A re'l'ista apa,recer, em B1ume�

nau, todos i1c�'em Cf!nrpr;\r:. "Rollil\!;

. .

S.iOllC·', .Ent lll�téria. dcc "rock'} e Ul1�

dergrOllnd ao dita excede . ., ESCOLA

Superíor de .1Uúsica. permanecerá em

recesso até fevereiro. ..' O lUAESTRO
o'�car zander, de;erá. em prUIClplOS
de fevereiro empreender viag-em' a São
rauJo e outros, 'objetivando ao cbntra

tac;ão de novos lltofessõres, 1)ara a

Escola SuperiQ!' tle Música., • PRI
MEIRA edição do livro "As Annamá·
ria&", 4Uíl.se .esgotada .. A SOÔlliDt\·

lro:ClJRSAt.· BRlJ8Q'm:
End.: Avenidà; :Consut
Carlos Rebaux, n9. 6'
BEnmSENTANU8
,

EXCLUSIVOS'
6prRAL

'RIo de Janeiro: A.-enlda
.

iBira-Mal', 40i .. Grupl'll
·606 e S07
..
Fone 222-�
BA.ú pAULO:· Rua Semi
nário, lÔi· - 2<i andar �

Conj. �2 .•.Fone Si-II851
;13. nORlZONTE: ..; Rua
Tufis. 207 - S/50s
RECIFE: Rua Nova, 2:.15
60 $.ndlÚ' ... 8/612 - Pou
!l-4.5U
PoRTo �RE': PRO
PAI, LIDA _. Rua Ce1,
'Vicente, 4W � �� snd&r -

Ca.tta Postal. :U�iO.
-�::*!::-

:N9 do D1a
N9 Atrasado.
Assin. Anual
Aasin. Sem.

Ort Uf
Cr$ 0,4'
Cr$ 11&."
Cr$ .....

• os,,.......... , ..... .,. .. _, .........w'

DE DralllãticCI Musical Carlos GQmes
elaborando a "Progr:llnação Auual".

.. ACADEMIA Cata.rinense de Letras,
'temporàriamellte in,ativa. ... RE'fIS-

TA "Sellhor'� apesar do pl'êçQ, lllcre
{'.C ser <,omprada, Está nas bancas .}Q-

cais, Colll uma ótiula impressão grâ
HélL ._ "0 Frege" é ó nome de tUll

jornal l\rjcinmcllsc, no estilo do Pas

quim, III

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



a-

,

, É uma satisfação ser atendido pela equipe de

f:lI1CÍonii.:rins do Cartório Margarida, quando ÍH'e
CIsamos daqueles serviços .. ' Situad-o no alto' dá
Ru� XV tendo como titular o Sr, Benjamin} Mar
garída, sempre com um' sorriso cordial;' Sérgio
Ivan lVIar'garida; séu. filho, idem; funcionários-Le
na Baurnann. Géntil Soares, Adornar Oums, Amau
ry, p;: 'Oliveira, Jqrge Margarida e Rogério Soa
res. Além da 'cordialidade, com que somos atendi
dos: �o:zamos as delicias de um perfeito: ar condi-

.

eionado, e se chegarmos na hora; tomamos um sa

boroso café, (A:,F. Allend,€)
,

ART�CVLAÇÕES E VÉRTEBRAS DE AÇO
.

" A Deutsehe EdelStahlwerke em Krefeld lia

República Federal da Alemanha.. acaba de fo�'ne
cer informações sôbre novos domínios de aplica
ção de aços especiais. li. Edelstahlwerka fornece
material para próteses de' artlcnlacõss desenvol-
vidas à colaboração de cirurgiões e ortopedistas. '

A nova prótese produzida pela Aeseulapwerke

1.'
substitui uma articulação completa. A liga à base
de. cobalto com cromo, molibdênio e outros ele

mentos, é absolutamente resistente à errosão, é

�__i:::� incompatlbilidade com ü' tecido e resiS-,..-

LIJl.IA, 10 iUPI) -, Julíane
Koeprke" <una alemã de 17

anos, única sobrevivente ãü
acidente aéreo ocorrido no

:Peru na véspera do Natal, no
qual morreram 91 pessoas,
disse que. roi atacada por

mosquítos e 'V€1'n1e5 . durante
sua caminhada de nove . dia'>
pe1::1' selva. amazoníca.:

.
-

.
.

"Durante a noite era 11111'

to diftcil dormir devíüo aoS

mosquitos", 'disse a estudante

CIDADE DE BLUIVIENAU - Pâginrt 3

,

, .

te à tração e à abrasão .. , A .produção é controlada
,pelos métodos mais modernos {Impressões da Ale-
manha)

.

"rinho todo especíal.: C0111. todo mundo indistinta
mente Eu já estive "hospedado" nos três hospi-
tais da cidade e posso afirmar: realmente são uns

anjos brancos. Hoje não é o dia da enfermeira,
neuhuma delas (que eu saiba) aniversaria hoje,
No entanto rendo aqui a minha hOmet1agem espe
cial às enfermeiras de Blumenau pelo tanto que
fazem às pessoas (algumas vêzes sem saber mes

mo o nome delas). (Roberto Farias)

CCiLABORE
"

Inicie 1972 . ml�ito 'bem, .Contribua Com a
I,"

' •

APAE de nossa cidade. .Faca uma visita e veja
como, e onde você pode (:otaboral�. Existem mil

maneiras, desde uma simples fôlha de papel, até

aparelhos valiosíssimos, A sua contribuição sem

pre será bem aceita. ISa,ulo Ramos)

ENFERMEIRAS

DECÁLOGO DOS ADVOGADOS

Santo Ivo, que foi advogado. sacerdote e per
tencía à Ordem dos Frades Menores de SãJ Fran
cisco de Assis, elaborou o primeiro Tratado de

Deontologia Jurídica na França e que é, atual-
, ,Realmente sã.o uns anjos b-rancos. Tratam da

gente, corno Sé" fôsse da família (delas), Um ca-

·desastre narra peripécias
ruiva em uma entrevista con

c��da ao' jornal·"La. Prensa"
Cle ,Lima:

_

o::A .jovesn alemã. acrescentou
que as p'cadas dos mosquitos
'e 'os �erimentos pi ot'oca.(i().j

.pelo .àcidente foram-se intc;;

tando de vermes depois de 31-

guru tempo

"Lembrei-me de ter visto
-meu pai curar os vermes do
nosso cachorro na selva com

gasotina e, portanto. também
'usei gR�G::ina para matar 0:-;

que estavam P!1l mim". disse
ela.

enfáixado . "Também havia
vermes em outras partes do

meu corj-o, ac rescentou.

"Havia muitos, vermes aqui".
disse (la tccanao no seu bra

C:O esquerdo perto do omb: o

Julian..a explicou que matou

C3 vermo depois de te:' s dI'

encon! rada por rr.adeír eh o.s ,

c'Co1112cei a rO!1tá-los e:�

quanto caiam - não llavia
111010:; do que 35 nesta parte
do meu corpo. 05 madeireiro:>
aill�la ajUdaram-me a til ar
mais dez com ga'wlína , ..

Juliana conce�:eu a entre

vist.u, em nma casa particular
perto do 110spital do Institu

to Lil1guí�tic0 ele Verão ,nos

arredores de Pu('allpa, 1l�1�

O' prolongado período de estiagem que se

verificou em Santa Caiaüna causou prejuízos
que ã Secretaria de Agricultura c?lculou, num
lêvantamento inIcial, em' 151 l11ilhões de cru

zeiros. Na região nórte do Estado', onde se lo

caliza Joinvi1l�, o fenômeno tambbm foi �enti
do, com acentuadá intensidade: É por isso Ctüe·
as chuvas que .caíram na últhúa semana causa

ram um alívio geral, principalmente para

aquêles
.

que vivem do seu trabalho no campo.
A familia elo Sr. Alvino Proclmow. que apa
rece na foto, filhos e netos; a exemplo de nume-

,rosas oti.tros agricultores, regozijou'se com a

chüva. Essa foi uma contingênCiá: não l11.\lÍb
- êOfuurtf múna região que' se càl:âcteliza pela
,e,levação precipitação pluvial. ,O Sr. Proch
no�v é antigo agricultor na Estrada da Ilha,

, i.ú�ste ·município e foí um dos que teVê bastan
te ,prejuízo com a estiagem: [içaram perdidos
dez mil pés de 'Cará; morre;ram 17 suínos e 50

galiJlhas e patos, uma plru.lfaçao de arroz de

aproximadamente 20 úiorgos ficou bastante
rediri:ida e na éolhéita de milho houve uma·

li. p�rda calculada em 200 sacas,

j::� "�ô::.__�,,,�,:,�, � �",".c-=�-'� ��'C-=,"�LC, ':p_"'-�-=="��-"--::,,co�'_��_''Oi-�-_"��''�: :::,� � '�"��:'2:.;:;-,o��,�''27,:7,:;:,_. .c-_c,::,y�; _;:--,__�:::'::::':-;�-"-,,::��'i:�·"�,E3-'c:.�'''.:.,*=�-�;2,.;c,'�C':?�''',�,:_�.�:-_,,--=;;'Ó:c..,c,_ '" __ ,_,_

",

Escala' de", Prazos, para,
na. jtlrisdição' da Deieg-acia'

SOCIEDADES r\NÔNIlVIAS,
FlUAIS DE SOCIEDADES
ESTR'ANQEIR;<\S,
CONCESSIONARIAS DE
SERVIÇOS PÚBLICOS E
COMPANHIAS 'ESTRANGEIRAS
DE NAVEGACÃO
MARíl'IMA E'AÉREA

mente. o gula espiritual de todos os advogados do

mundo, dos quais é hoje autêntico e respeitado
padroeiro, Eis o Tratado de 10 artigos: 19 Ne

nhum advogado aceitará a defesa de casos in ius
tos. porque S30 pernie'osos à consciência c ao de
côro . 21? - O advouado nã() deve onerar o elien
te com gastos excessivos 30 - Ne111mm advoza

do deve utilizar, no patrocínio dos casos que lhe

são conferidos meios ilícitos ou injustos. 4Q

O advogado deve tratar o caso de cada cliente co

mo se fôsse seu próprio 5<1 - O advogado não

,de\'c poupar trabalho nem tempo para obter a vi

tória do caso de que se tenha encanegado, 69 -

Nenhum advogado deve aceitar mais causas do

que o tempo disponível lhe permite. 79 - O ad

vogado deve amar a justiça e a honradez t.anto

l1t'gligência de um advogado causam prejuízos ao

como as meninas dos 011105. 8Ç - A demora e a

cliente e qnando isto acontece o advogado deve
indenizá-lo. 9° -- Para fazer uma defesa o advo

gado deve SE'r verídico, sincero e lógico e 10(,1 -

O advogado deve pedir a ajuda de Deus nas suas

demandas. pois Deus e o primeiro protetor da
Justiça. Êste é, portanto, segundo as revistas ju
rídicas mais modernas, um repositório de respon
sabilidade para todos os advogados cônscios de
seus deveres para com seus clientes e para com a

.J ustiça (Vinícius Colaço de Oliveira,\

na
700 quilómetros a noroeste

eh' Lima.
S('u pai .Hans Koepcke, um

1",(;';10\;'0 animal. e!'teye pe: t!)

de sua cama. durante a entre

vísta.. Sua, mãe M.lTie, 01'11:

tólcga do Museu de História

Natural de Lima, achava-se a

bo: do do aparelho Electra da

ElT,prêm peruana Lansa que
cain no c:ia 2-1 de dezcm)):'o
c:m·r.mte lml voo {'nU'e Lbna e

Pl.lcalJpa,
A fôrça aérea dlsse quI;'

uma patnlli1l! elo ex.ército en

cont.rou dez CildávE'res no lu

gar em que o aVl[!O caiu.
Juliana dllise que o acid�l1.

te ocorreu aproximadamentó3
às 13 horas e que a<:o:-dotl ':;,0

CASA HUS.4DEL S/A

COMERCIAL

A

óTICA
J\Iais antiga da Cidade

:l\'IODEENA1VlENTE
APARELHADA

�==========�======�================�'�l
SOMOS UM POFO EDUCADO;
MANTENHA .fi CIDADE LIMPA

" ��

- Joinville - sc.

E:"iTREGA
MAR(,;O

das colas, para·o,exerckio de 1.972' _,- an<) ha.,e, de ,<)7[, relaii\amente aos contribuintes domi-
03-01-71).

Balanço- em De.?:embl'o
(II(. 'Lucro Arbitrad.o

desmaio por 1'01�a elas 16 no

ras_

';Ra,via dois cadáveres. FI

quei ali a noite toda e na. ma
nhâ seguinte por volta das
110\1", horas comecei a cami

nhar', a'::re5cE:ntou a jovem.
"Eu havia escutado o ru.do

c;e um pequeno ríacno qU!�
nascia num lugar próximo 90

tlKião e comecei a S<,gllí-lo du-'
ran!e todo o tUa, sendo que' ú
("urso d'agua pouco a pOllee
iR aLUl1entando,
"P,reqüentemente t,i11119 qUf'

subir ou baixar-me por {'m·!t·

grande;; troncos caídos. ii

noite dOl'lnia entre· as fnlha

gensõ ou arbustos.
"No elia seguinte contiuuei

seguindo o ria.cllo até que E"11-

.contrei 11m outro ('. u r!; o

D'ãgua. maior, cUjas águas
(l1eg-a�..am até meus joelhOS.
O flmdo era. de a.reia e a ágUfl
tinha correntesa,
"Creio que .!"oi no nono d:jI

que cheguei a tuna. prata ete

�erta onde havia uma cano::,

e 'uu remo.

Piquei ali, por alglun tem,

pc, mas quelia sair. Não le

ni o barco porque não que
ria roubá-lo e tambem pO!�
Que não sei se teria púd!dfJ

.,

C"éi1trolal' a' fln))alx:agUJ (",e,!

elo fi' fõrc.a ela c·o:'Tent;:,>,a.

Depois' eucontrei algtl1lS
mlK�eireiros que foram aIt

tuo."Os, gentis, amáveis e a111.is

tosas comigo,
UDeram-me. tudo que ti

nham, reméd.ios e cobertC'res
embora tivessem.' para. co

Iner sõmfnte "azlIcac' (mistu

ra de sal e farinha de man

dioca) êles pus'eram a bélJ:a

ele marinha ao meu :aelo r'

11::e diz.iam "come," ma,s' eu

não tinha fO'l11.e'.
A senhorita Koepcke (i:"E�

que 03 mati.eil'eiros Que a en

contraram queriam levá-la

imec'tiatamente rio abaixo pa
ra o po,,"'oado ele Parlueta",

mas finalmente 1".1€'.-; ,de,}idi-

1'a111 que eu dorm.il"ia aquela
noi.te ali, dizendo que serj�l

melhor eu ter uma \)03. n01-

te de S0110".
Na manhã segll,Ínte clDj�

madeireiros levaram-n::t rlp

canoa até Pachitca ntill!1 via

gem Que clurou aproximada,
mente uma. hora e meia.

;,As pessoas que lá E><,tll,'Jam

OR!'62cram-me muüa,S com:'

caso n�.as eu não pl�lte COI.j{"l'

porque sent.ia .meu estúlil::"go
como encolhido". <:on':�u11l a

�')Yeln.

selva

�
I
!
I

I
I

...... .... 1" 1.-

Chopada" durante a qual os organiza- .

(lores 'anunciarão' as novidades artís
ticas para 'á; festa dêste ano.' _ HO

.lE, no Centro' Prático de Ti-einamen
tos em' Itacorumbí,

'

efetua-se a reli

nião de técnicos do DNOS, ACARPESC,
Secretaria da Agricultura, Universi
dade Federal

. de' Santa Catarilia e

ACARESC, para li ,escolha . de local

destinado à Ínstalat:ão dos tanques
de criração artificial de.' çamarões 1a-

,

boratórÍO de Pesquisa de' Pesca: .:

NA SECRETARIA dos Transportes e

Obras, encontra-se em fase final de

elahoração. o projeto que prevê a

construção no trevo da BR-l01, no n111-

l1icípio de Palhoça, de um Pôsto de

Fiscalização. que terá a responsabili
dade de controlar tôdas as mercado-

rias tranSiJOrtadas })or aquela rmlovia,
11 Ínformação é ,elo Sr. LamUl' l\Ial'-

,

VE!'ClI\IKNTO
ABRIL

YE!'CBiEi'\TO
AURIL

25
21)
30

CAMARA JONtOR
DE 8LUMENAU
Reuniões às, quinta
fei.ras, às 20 horas,

no TEATRO
CARLOS GOMES

I
I

29 até 18 até 27 até 16

llJ J8 2X 17
29 IS 29 J8

29 18 29 1!l

E!'iTREGA YEi'\CIMENTO
ABRIL MAIO

24' 15 27 Iii 26 16

25 16 ,28 17 27 17

28 19 .
29 18 :!s 18

29
29
29

em Outllbro

\ENCI!\lENTO
!\lAto

'óns;: 1)' Os p���s de pagaménto cOJ1_staI).tes da presenté eSéala não se aplicam .aos contribuintes sUjeitos à antecipação do i Il1pôsl o, por duoüédmos tD. Lei 62.'f.f> e D. Ld 352/(8). lima yez que tais colas de
'vem ser pãgas atê o dii 20 de cada:mês, exceto quanto ao ,mês 'da-eJitregu'"cla déclaraçiio, caso em ,Cjue prevalece u prazo para entrega con.'itanle da ,,":ala acima. 2) Ao; sociedades anônimas sujcita, aos duod�
.cimos de' que trata a observação 'anterior. com' bálãnçp encerrado' ém. ',dezeulbro,.· poderãó efetuar a entrega de suas declarações 110S prazos fixados para o pagamento da primeirit 0(1 tini�a, cota. obsen'adas as

:demais prescrições, já n1encionadas._, 3)' As pe.ssQus.:jurídicas ,que' optarem':pela tritintqção do; lucro presumido deverão entregar �lia dec:laraçi.io [itê 29 de fen'rciro c pagar o imp<lslo Oll P COla até 'lO de março. 4)
,As datas de vencimento acima inelICadas' referem-.sc. à lI!- cota'ou co�a' única, sendo' que as' demais vencer-se-50 no di..t 20 de .:ada més subseqüente .

,29. 20

20 - 29 18

29
29

.

29

20
20
20

27 ,

28
29

PEÇAS �
CHEVROLET
CASA ROYAL SIA.

celIos. Chefe do Setor de Fiscalizaçã.o.
da. Fazenda.. .. CEVAL, em Gaspar,
despertando interêsse... A SINODA
Construgões SIA, dará início ainda ês
te mês as obras de pavi:riientacão ás
fáltica das Rodovias SC�l e SC:S'4'. ��u
Flonanóllolis - Inglêses a. Jural'ê e

Canasvieiras,
'

.. INICIA esta. sema.
na aqui em Elumenau, o Congresso
das Testemunhas de Jeovát '.a. se efe-
tiyar nas élepemléncias da. PROlm, •
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fim do corrente' mês o Cel. Fábio.
deixará suas runcões. fazendo an
tes umà ',vIsita '-de 'despedida . às
principais cidades catartnenses.

Aqui fará uma visita a 3a. Oorn
panhía de Bombeiros, devendo 'a
Prefeitura Municipal. que elabora. a

programação orerecer um ja�1tal-.
COUi a -presenca de convtdados es-'

peciais.
. c

,

INICIOU

PROCURANDO

Ontem. na Fundaçào Universi
(Iade Reg:onal de Blunienau, o cur

so de fériás, disposto das seguln-'
tes díscíplínas: mreíto ele Família
c Sucessões e Direito Intenlacional
.público. Muita gente aproveitando

..Senhor Redator;

Blunnenaú é -una. cidade que atra: U8 tu
rietas, pelo' que: dé típico 'alJ1·é3en�a 'ao,':;"

0111.08 e .ao estômago. Caeas ele estüo colo
nia! e Testa:HTa.ntes COtn p-ra.tos- tipicoe, 7)rà
,tica.m.ente, são 08 l·uga.."e8 que iasem a "fe8-

, ta" dos l'i.<;itai}l-te.�,
.

Resttuu ronite. confessamos, pORsni1Jw-OK
muito bons Com cardápio rariaâo, Ma»,
as Ú!3Wl tipico», ajOJ'lI, os :iú' criiÚentcs, não
são mai« construidà»:

Eis a razôo de minha cartinho.: urna

8ugeMão fi Comissão Mumicipa; de T1Wis
mo e a p1'ôpria Prejeüurc. M-n11-it·ipal.

l��./.�.:,_�� ........ ,_ ... ,,���
.

....�.,..,......".���..,.."..""'......,y'l'V'.;�w_��$$1�������������?

Estâcio Icibeiro
- Biumenc«

r=-=-�=--íj Correio do Leitor· I
's
��
��
'���
�s
��

!. �t
Grêmio Beneficente dos Oficiais

J'Ido 'Exército .c_::: que deverá,
.

ser íns- .' I
�.talado. em Blumenau, provável

mente no próximo dia 18.

I
..II

Muito trabalho poderá ser feito neste

campo.• senão vejcnuo«: a. Prefeitura; com o

incentii» de campa.'nhClr da CBiT forneceria
l,Zan'ids g1'at'zâta:'3

.

pai'a,'co:ilBtnu;ão de ca-.

.saB de madeira, e de matetial, com [ormae
tipicas. Ai então, teríamos atrações do'
quilate turisiico, ine.l-u.s'Ít·f? nos

. baXn'os, e

()ut1'OS recantos da nossa cidade.
Aliás, a eaanpamlu: deveria ser bem ee

truiurada e estudada, poie temos certeza.
a. população blümenauenee colaborará,

Aqui, então. fica, a. mÜ1há iúgestão.
lll-nito ob'j'igado

dadês previstas por cada
comandante de Unidade da
Apna;çla e é elaQtirado, cri
teríosamente e 'alícercado .

em uma série de dados· que'
,

vão sendo fornecídos dú-·
rante o ano por '1l1na equi
pe. de relatores do plano,
i undamentado nQ trinômio
investlmento, a.t:vidaQ-e

'

e

lllanutenção .

Após as palavras' do Mi
nistro da Mar.pha; que
traçou breve l1-á:rarelo en
tre a Marinha de ontem e

a' de hoje, -·'que não pode
fic.a,r para.da", "o que pre
cisa é saber gastar o di
nheiro do povo", o Almi
rante Barros Nunes pediu
para que fôsse rodado o

filme sôbre o Plano Dire
tor daqueia. fôrça a.nnada.
O filme colorÜ:lo e -com

duração de 57 mi n u tos,
apre,senta-. ,com.o llustracão,
aspectoS de várias. i.inidl.l,":
des n::I','ais .. À �déia de mo'-

RESOLVE:

1 - Dura.nte o �x�rdcio u.,:
ur;2 a escrituI'adio de>' 'lil'TO
.Modêlo 3 se faiá com as se-

1'uintes simplifícaçãe-s:

a) É 'facultado o lar..cul11en··
to. de totais di{uic:c; na "colun�'
"Produção" - No próprio C·5-

taoêlecimento, wh c: título.
"Entradas". (Art.' 72, li 29;
item 6, <Jliír;a "AJ) Lio SI·
NJEF),

1

b) É üicultado o lan':;,lmcn·
to de totais. diúriós na coluna
Prodt!ção - No próprio E,
labeledmento", sob o título'
"s.1idas», em se tratando de
matéria'prima, produto inter
ll1e::.l�ário, e material d� emba·
lagem, qU�U1do remetidos do
;llmoxarifado pa.ra o setor. de
fabricação, para industrializa·
.ç.uo no próprio estabelecimen·
[O. (Art. 72, § 2\', Item 7, alí
n�a "A" do SlNIEF).

órgão.

O seeretárío da Sociedade Dra
mático Musical canos Gomes. Car
los Jardim, viajará, provavelmente.
dia 15 do mês em curso, para o

Rio e São Paulo afim de observar
e, posteríorments contratar, alguns
espetáculos teatrais para a tempo
rada do corrente ano.

CERVEJA

Amanhã, nas dependências
PROEB. os organizadores do VI
Festival da Cerveja de Santa Cata
rrna anunciarão as atràçõzs artís
tícas que estarão presentes à Fes

ta, Uma quase certa: Altamtro Ca1'
rllho e sua Banrlinha ,

CURSq m MORCÊGO

Com' um curso de 'I'reinarnerr
. tP . .em ,IIlStrumen,tação Cirúrgica o.

Departamento d� Ext.ensão Cl,tltural
da UniverSIdade' 'Fédéral de Santa

.

Oatarína, dará início ao seu plano
4, JtUlta de,Concilíp.,ção e Ju!ga- de atividades nara o corrente ano.

metlt& (lo'Trabi:tlho
.

de· Blum<:nart; SeJ.·á:mtnístrado na Faculdade de
funeíonando desde 'Ontem e .deven- Bioquímica de 7 a 24 do .próx'rno
do prolongar-se até 29 -de f.evere:- mês, destínando-sa sspeclf'camente
::r'c. éom·o·Seguinte.horário,: 7 às 13"às áreas,d.e enfennagem e n:c,díci
'hórás. '0 verão é.o agent(', da. mu- na�' o� número de vagas está esü-
dança �, ; pulado em 15 e as inscricõ2s

.

en

contral1'�·se ab::'rtas no",'cür.so de
enfermagem.

o Clube' pr'bllloció�al "Broto
mania" ,dã f1:p;dib' $fvorada,� ,111<1V1-
.mentará .a juventudê ,blumeriauen.
se nos dias 15 e 16 do corrente,
Clube Cultural 25 de Julho. "A

:Volta do Moreêgo", é.o título da
. promoção' que -terá. 'a' animação
conjunto Reliclj,río .Bra;:;s.

tESTEMUNHAS

CHEGADA

.

, " Inicia quint,a-:-feira,,:: nas de

Í)endências da PEOEB. o Congresi'o
das Testemunhas de Jeová para
o qual· são esperada; cêrca d,:: duas

.

mil pesoas. O ponto alto do con

gresso será domjngo, quando o MiE;
sionário Henrique Selbert, pronún
ciará uma importante conferênc!a,

FINALIZAÇÃO

Está em fase final o sistema de
decoração do escritório �to' GBOEx

A Boile ·Cm erna. que funciona na· [ode, Aquática do

Bandeirante, .é' ,
(, ·Ponto ue' j)aâlllil " d,t j'uvclltuJe "qll'nteil

FLm.,;ipllando t�'M � sábtiW!\: 'rê,!'hl� ·'fÕilit a juventud:: pra
frente brusquense c' casais "pnifl'fntex.l) . de nÓ'5S1i sociedade.
j\'lúsica jovem, bom \\his'ky.· garotas e ambiente.. ttido isto
·voc.ê encontra ':la:; sábados a noite na "Caverna"

de ass.ociados, principalmente d.e filho,;, úe associ:�<.lo" ,que apro-:'
"citando suas f�rias acorrem àque!e aprazLvcl local. Aos que �
não podem ainda tirar suas férias Ilas pr::lÍa� a piscina aí e,i:í,"
aherta:·mmbém. i'l 'IlQite. o (jlj<" dá 'vê-z: ;ta,�,tjl1e"tral,,\!ham at';:", '

lal�e, '. �
.

.; • ,�'
. r

,.;
" •

•

EN] FQCO

A PONTE DOS' "'i\TERNER'
APRESENTACÃO DA

. DECLARAQ)\.Ó DO IR
Voltou :! ocupnr' li.lgàr· 'nos ..

·

...xingamento.;» <lu, l1lotl.)ri,,
l:L� ,� é TIL,ticia. a t;io conh:cida Pohte dus \Verner. ratlco :in-:
te, de ltajai, Esta .ponte j:í dt;lI muito o que falar (' dgOra.'
e'tá, em petição. de Jll'iséda no\'::m�nte'. 'C:>m di··.erm,; buraqõb
I ta li" .d'e ní.boas) (.'. s�m c·-cbrriri1:to. qll': repl'es!J't<l UJ.:i1't i�.
b-írança. 'iI(}S' pede.strcs que.: por :.ali 'fransiú,m' e-,:sen'e tamixÍItn'
de balisas para os 'dITO" :i.mesauí .e8tá ·.,;,endo· .:i,,:jíàda pe.l(;;,:
0uibus .

e diversos outros :veícuk;:;.' qlle. tClllc'm .que a rncsnll

ceda de um momento. jXi.fa-· frutro. Quéní. fic:i' rr;tüto "encim·;:
taclo" com isto s:to os turistas que l1:sta época nos \'biL'lm
em hajai.

p3ra a ".pre�_ntac:lÜ lh
é a sfguhite:

..

liquido a ·p'a.j!.::Lr ou

P,ira aquet:s que sc declararem isento, do p:tgamem:J
impôs(o, até' 3F05,7�.

TURISTAS ESTAO Ar CLUBE UNIVERSITÁRIO
PREPAROU RELATóRIO

C.lda vez �laior ° ·núm�ro de turist.::�� que nos visitam.

do Paraná, SÜO Paulo' e Guanabara o maior número, e mais

uma infinidade de placas c,le diferentes estados são ví:;tas dià
riamente por n'o;;sas principais avenida,>. O pV;o brusquense,
jú cónhecido per sua hospitalidade e amizade para com .)s

que aqui aportam, nflo pode. çecepdoriar os "i5itant,:,. \'.1-

mos' 'lhes ,·dar ris' informações pedidas com bo:r \'onta.d�, in

dical;õis "eXàtas: para 'que
'. ê1es "levem : unia boa. ima.gem de

de nos,o educado ·PQ\;o e' tIo· münicípio.

. Atr�ões quase nfw teln�, mas o que salta ao.> olh(>,;

dos visitantes. é,. a Praça Barão de Schneeburg, com seu Jar··

dim muito·. bem' cU!lbdo, :florióo .. e ,aquela át\'ore qu�, m�re.::e

ser car:ão-pOstl" chamàda.' pelos IileÍlos eruditos de "chuva de

ouro». É tJ+;ista fotografando e filmando -a mesma que até

parece afriz' 'de ,'tinema: Os bares da dtlade deverão dar um

atendimento e5pedaI 'para êste pe�50aJ qlle aqui vem passear.

Em A�sembléia de
�
20 de dfz::mbro p.p..

' (} CLUBE DOS
ESTUDANTES UNIVERS1TAR10S DE BRUSQUE. "pnes
lou contas» dl' que fc.i seu trabalho, realizado com firmeza e

c:cnvicçflO, Um relatório foi apresentado, onde, com fato·,

�i!11ples mas auspicio-o;.;, a Diretoria 'mostrou as várias reali-
z'_t-Çôes do CEUB na sua prinleira. fa� ue ati- .. ,j ':-:dcs. :;'

"Difki'l a tarefa». mas aceitamOs (} désnfio � estamOs'

cumprindo. fielillern.c, os .iJéijjs de 'l!0�:;C Cíulx�, disseram ós.
l!niYer�jtários.

o ''Relatúl1ó tn;z .rÓpiêos import:mLes, iiLi�. ·como. a p�r-.
licipa';riO do Cube nos órgàoS· de.".envclVimentistas do Muni.

,.

cipio. os JiveIT�J' registros e a efetiva 'legaHzaç:lO do Cl·'UB.::
nos órg:ãc� superiores.

Aliaml,) sua fé in:lb,tlável e a confian:::.l no futuro de'
nosso l\1uakípio, teremos para 72 mais um:.' progre�siva eta-:

P,l -'o trabalho d�lquela. jovem equi!x!, que a.liáq,· já prepaJ em

clliUadri,amente� uma interessante agen-:lá, de trabalho. D<,i·'
... "mos' aqui nosso:, 'clUl1PrÍmén·tm., cofOcando

'

ês� 'íornal 'à
di"prn;içdo do CLUBE DOS ESTUDANTES UNTVER�lTA·
RIOS DE BRUSQUE.

CHALÉ ESTÁ RECEBENDO VISITANTES

U Chalé Chopp Rr:",taurante' está recebendo inúmeros vi
sitmte", 'lue. aportam por estas bandas ne�ta época. do ano .�

dandü "aqué!cn atendimento. S�r:, iço :. "Ia cartem, com praia", .

\'erdaJ�ir:tmcnte saborm,os. são o chamariz. do Chal':.

fi�====

fl'
.' SUCURSAL DE BRUSQUE

I· Avenida Cônsul Cados Renaux -:- Ed. Murno

� : -fO·NE 1.461 C. P, 135
.

--1
i

l11ANTENHA.A élDADE ilMéA ;:�
� .

,'. ; l:
-

}-------___.-_..:...._--�_._---------j;_j

pOR L'lICIATIVA do bisl)O diocesa

n(t de Caçador, Dom l'rei Orlan-

Marinha

1
, I

RIO (AJB) - o Ministro Nunes, foi possível ao Mi-
Adalberto de Barros Nu- nístérío da Marinha entre-
nes

.

declarou ontem para gar ,no primeiro diri. {},O ror- .

altas patentes 'f' diversos 'rente 'ano o seu Plano Di
outros escalões da Armada reter, compreendendo as

que dinheiro não falt:õ\ à verbas _ que poderão ser

Marinha, mas que o ím- aplíeadas por cada uma

portante é saber aplícá-lo das unidades
.

da. Armada,
· d":' maneira pl�nejada efentro' dos estudos feitos
"potque é preciso saber co- por ,cada , um de seus "co-
mo gastar' o dinheiro do' rr:íànda:ntes'..' .

povo" .'.
. ,

� '.' .

Foi' destacado alnda. no

Na. Escola N8,val, onde breve· prontU1ciamento do
foi exibido tU11 filme. sôbre Ministro Barros Nun:!s, a

o Plano Direto)." daquela iinportância da aplicaçã.o
�õrça armada. t) titular da da verba orçamentáriá,
Marinha. observou que de "porque êsse é o dinheiro
ano p'ara ano o seu Minis- do povo"',

'

tério entrega em tempo Na ocasião, anunciou-se
caca 'Vez mais útil o orça- ainda que para o próxim'O
menta-programa de cada ano será possivel ao Mi-
exercicio oue

. é elaborado nistério da MarInha distri-
dentro cias necess.idades· buir, ainda no mês de de
apresentadas por cadá co-· zembro, o seu Plano Dire
mandante de uni:clade ... : .

"tor, reunindo tõdas as des-

Gl'uga.s.:a . êsse,.pla�· .: pej3�s p�evist� 'Para 1973;.
merrt{j, '. tí;ssaitou 6. MinIs- . ]t;sse ;PlanD Djreto'Il com-
'tro Adalberto' de Barros preende tôdas' :)1.13 necesisi-

A Ddegacia. da, R'c�ila Fc,
don John�on fei.-;im;iliiat:llT!'Zl1-: d�ral. dQ,' Jo;nyilk. dh'lllg?- o

t,:. c'Hcado r:)? . repórte.rt:;
'.

teor da Portaria GIl- n'? 40-1.

curiciso& a.o s,'l':Qr do b.obo .um. !
.

de 30;12.7.1, '. qll� �iml?lifica ,i,
maço de cigarro.; ! p-:;dir fo· :ewrituraç�o. do lino coutrô1e

go a.o mais p-róximC'. () espano da' produção e estaque. que é

to dos jornalist.as é comp.rccn-
() seguinte:

'

','

Síúl .._ póis Johnson deixara'

de fumar dêsde o ataqtl� car

díaco que sdre.u em 1953.

"Consegui passar muito tem-'

pc na' 'Casa Bram;[l, '�-em fu

mar mas nflo consigo enfrcn�

tar as atribulações que <\nte;:e
dcm e se sucedem :\0 Natal

"

sem recorrer a um cigarro.
Ou, mais precisamente. a vin·

te por dia».

"PORTARIA G8
N'!? 400, DE 30-12-71

o Ministro de Estado da F;t
ze.nda.. no u!'.\.,;- de sua" atribui·
ções legais, c' tendo em \·i.sta a

n:ecessida.J,e de 'p�nnitir maior

,

flexibilidad! me utilizaç�o C

eó:crittlrar.,'lo da livro Registo
de Contfôle d:1 ProduçJo e

do Estoque. principlJ!lmentc em

sua face de imp�antação.

Expres.so· Massarandubense

Saídas de JOinvllle com destülo a Massaran

duba. em conexão diretà a Blumenau:

9:45 - p:OO - 14:00 - 15:00 e 18:00 horas

'Transportamos encómendas

.- ot"" - -----.---___.._.--------- ... ,. .._- ,,__.. ._,.)

:
t
\

R :1 de SEt.embro" :1.877 • ItOllPav& Norte - Fone :l!l-O:178 t

HOJE - Tê;;a.�eira às 2ü horas._ A COLUMBLt\. tliapre5:enta a volta de um grande' espetáculo, hoje em

l1ltima fryjbir.iio! Grego!"'.! peúk _ David l'i'ven .

:--

AnthC>llY Quinn _ Stanley Baker - .dJ1thony Quay- \

J.e - Irene' Paoas - Gia Scàla e James Darren for-, t
mando' �ml dos maiore,s elencos do cinema:

.

t
\

t OS CANHõES DE'NAVARONE �

"
I.C;nemaScope e Technicolorl l

.'..
A aventura clássicii d.e todos os tempos! OS CA- l

NHõES . DE NAVARONE em última exibição. nesta t
r . cidade: .

. \

· t' . Do:.\IINGO:. 1
t SONINHA TôDA PURA l

· ( com: Adriana Prieto :
\ I
\ . ,

�--------�------------�-------�---------

CINE lVlOGK

diuâlllita

,.) _Nos caso" previstos na:;.
alineas. "A" e '!B)). ánt,:::riares..
.fica igllll.lmente di"pensàda a.

escritura.c:iío das co-lunas. sob o

rítulo
. ,"do "])pcumcnto" "

4'LançamcntCl) exciç.i\o fe·ila 1t
cr::luna "DATA". (Art. 72;· �
29, itens 4 e 5 do SINlEF).
li) Ê facültad()' "0 lanJ';'1m�n

to diário, ao im·ts de apôs c.a·

da. lançamento de' entrada e.

-�ída, ·na. 'col1l:!la ·"Eslotiüe".
(Ari. 72. ;; 29, item 2').

l\iUNOo I iF:SIl\iPLIFI{:ADA A ESCRITURAÇÃQ
...

DO,'LIVRO CONTR.ôI.iE, DA PRO:DUCÁO,:.... ···
I .�,

2. - . Os E,tabel�cimcntos ..
lndu&triais ou a êles equipara·
dos pela. legislação do IPI, que
pcssuirem cc-ntrôles quantita·
tivos de mercadorias que prf'
mitam perfeita" ap.uração dos
e!>toques pemlUnent:es. poder:w
lltilizar durante o exército de
1972 independentemente <.l.o;:
autorização, êstes contrôlcs em

sub"tituiç:ão ao lí:,TO i\IO'Jê-lo
3, desde que atendanl às ali·
n�as que segu-em:

a) O estabelecimento que.
optar pela suhst1tuíçlío·a que
se ref.ere o item·.l deverá co

municar essa opção, por es;;u·

to, à Superintendência Re.;tlo.
na! da Receita Federal de �Í!a
ju.risdição, ,� à Se.cretaria de
l�azenda do 'E�tado, anexanôo
modêlo dos forml1lárioS ad:J-'
l.adoS.

b)·A c.omu.nicaç,ão· a que se

refere o irem 2 deverá ser fCi·
ta atrav-s do 'órg50 I(}:�al . da
Secretaria da. Receitll. Federal.
q l,le ju.riSdicionilr. o esUtln leci,
mento optanre.

.

vímento, com J.1oin�n� tra-
· balhapqo nas maís díver-
· sas at;vlctãdes,' helicópte
ros em. manutenção .e ope
,ração. e,alguns D.�pecto.$ .do
campeonato .mundíal, no

México são i apresentados
[la' p�licuJa

.

que. tooaíízn
• aÍIlda' gráficos e desenhos
mostrando a oportunJdad�
do trabalho planejado.
Ao final dá

.

exibicão. o

Ministrá Barros N'lmés vúl;"
Loti a fazer uso da pala
vra. dizendo Q11e '0 filme
tinha por objetivo móstfa-r
o quanto se faz nec.esSárío
planejar par? ql.j.e o di
nh�iro ·possa. ser bem apli
elido. Disse o .Ministro da
iroportâúcia de, que cada
comandante de unlda.de
soubesse c.ompreendel; a

. grandeza àêsse princípio e

lembrou que com o traba
lho. planeja,do, não pb�li.'!
haver f�ta; de recursos. de
'qua1q�ler n:ati.ü;eza.

'

d)' Pará ri ohtenc.ã.o de da-
.

dos ,d:CstinadoS'
.

ao
-

preenc.tú·
mento da declaracão de inIO'f
nla�ões dO' IPI, �. eS!ii!J.iJ,Cci·
mentos indusÍrlais cu a 6les
equiparadOs, que optarem 'po'
lo disposto no item 2, poder:ío
ada.ptal' aos seus . mooêl0'3 co

lunas para indicaç--3.o do "VA
LOR" e do "IPI»), tanto na,

entra,das quanto nas saidas de:
mercadori�s,

e) Ficam dispensadas í;la obri·
gatori-:dade de prévia, au�mtj·
c<lç-:lo, exigida no item 3 do �
7 do Art. 72 do SINJEF, as fI
chas adotadas em substituiçiio
ao livro Modêlo .3, prev1stas
no mesmo § 7 do .I\.rt. 72 do
SNIEF.

f) Os estaoolecimentos que
·

cptarem pe.la· súbstituição (L·
'verão mante.r sempre' atllali�
da uma ficha índice. ou. eqüi-
�'alcnte,

.

.

"

3':':'" As mercadcrias que t:
nham pe,quena expressão na

,

ç.QlÍlpo-si�o do' �produto final;
tanto em têr.mos físicos mlau·
to. em valor, poderão ser ;gni.·
pada.s· numa mesma fôlha ou

'ficha, desd� que se' enqUadrem
numa mesma pOsiç;ão da tab-i�
la !ll1exa ao Re�lamento do
lmpô;;to Sôbre Produtos Indus.
trializados.

, 4 - As Supe-rintendências
Regionais da Receita F.ederal
de-,erão, 'mensalmente, ela!:>:)
Tal' a relaç--10 dos estabeleci
mentos, de sua. jurisdição que
optarem pelo sistema substiLU
tivo previsto no item 1 deRta
Port�tria, indicando O' enderé
çc e 0-5 números de jn5criç�o
no CGC e Estadual, emiando
uma cópia às &:crerariats de
Fazenda existentes em sua ic·

. gião e outra à.·Coordenaciio do
Sistema de Fiscalização..

5 - Os es.tabeolecimentos
�Hac.adistas, nflO clluipa,rados
a industriais, obrigados à' ado·
ção da Livro Registro de Con
ttôle da Produ.ç.ão e do Esto
qüe, Modêlo 3, c(lnforme pre
vê o ii 4<;> do Art. 63 do SI-
,'NIEF, ficam dispensados do
,preenchimentO das coluTI:ls
".vALOR" e "IPI», m.'llltidos
as outras si,nl:plificaç-ã;s.

, . .' .
.

.

(A�s.) Antônio D. Netto
:Ministro da Faz.endà

I

perior. _ PROCESSO de· instalação
(la Faculdu{le de 'Educa,ção e Ciências,
com· sede em Caçador, 'está' ttài'nitan
do junto ao Conselho Federal' dê Edu

cação, _ PROCEDENTE de.Brasília,
estêve em . C<tneór<lia fi Diretor do

Serviço de Inspeção Federa.l do Mi

nh;t�rio, da, -Ag'ricuttnra; Sr. Lúcio Ta-

'vares Macedo,. :.acompanhado. do: Sr.
W�rner ThieJe diretor do mesmo ser-·

viço. em noSSo, Estado, 'para inaugurar

.0 prédio e as novas instala.ções elo re-
,

ferido serviço de inspeção junto às jn
tlúst.rias' da' SADIA, .. SERA "'instala..;
do ajndá 'êst� � mês, aqui em Blume

nau. (I escritório
I
'do Grêmio Benefi-'

cente dos Oficiais do Exércit� -

.

GBOE± -, que objetiva' Ó melhor
. atendimento aos segurados' .

'daquela
entidade. • DIA 18' do corrente mes

será. instala'da 'na'Guanabara; UJua

agênCiâ de' BaÍlCO do- Estadh 'de San-
.

ta Catarina. Em plena: expansã.o; por
tanto, _ OUTRA de Concórdia: Ten

do à frente a Professôra S.ílvia Ca.rnei

ro Ctmba,. estiveram naquela cidade

.

do Oeste ca.tarinense 13 cursistas da
Escola de Secretariado de Floriánópo
lis, .-isitando as ind-6.strias locais, •.

'

.TOINVILLE com.'.· l;ij,,�en:so.'movimento,·
em virtude do 1:r Citm.:pp:ree S·ul. reu
nindo dois mii r.sCot.eiro�. de todo o

País.•

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ACham-se abertas até o dia 25 de janeiro,
as inscrições, ao Curso de Fonnação de Sargen
tos Combatentes, Rádio Operadores e Bombei
ros da Policia Militar do Estado. Melhores in
formações poderão ser obtidas na sede do
Destacamento Policial do Munieípío .

-

.,,',..:.",.
"

TERRENOS
CASAS'

:APARTAl\t:ENTOS

r""��SÓ1';ÕS· UNI POVÓEDUCADO;�t
t ��1VTE���4 �!ID�D� LL�I�A .J

. ,
'. .

RAIJI(} BLUl\I!ENAU
, BACH, CHOPIN, B,EE'l'HOVEN
VOC:E TERA AGORA UM ENCOt,j''l'fU'

SEMANAl COM atas ...
trESTIVAL DE MÚSICA ERUDITA

SAllADOS - 17.30 h.

COMPRA - VENDA - TROCA
,

"E CONSIGNAÇÃO
' '.'

CARRDS INTErFtAMEi"JTE ·RE'VISA.DOS
'FINANCfADOS ATÉ 3Q ,:MESES

'

CARRO' ANO

1968
1969
1009
ri6,9
.1f.l69
1009
1968

�
'1003
1002
Pl!)2

.. 19ta
��
196-4

l.C$,

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA
'Antônio Carlos Silva

.

o.AB/SC· 2010 - CPF 003785189

Renato, de l\leno Vianna

SERVIÇO DE 'GillNCHO

�
Durante o dia - Fone 22-0250
Durante a noite - Fóne 22-1454

PLANTÃO PERM?>NRNTE
. '::::=:===�

KARIN' SPQRTS
Raquetes Dunlop - Wilson" - Procópio - ves

tuário p/Tên,ts _:_:_. shorts, camisa.s, saiotes, blu
sões, meias, chapéus, sapatos de' tênis e taque-

, tes de tênis' de praia.

CA.S..1 DAS TINTAS HERING LTD.4.
fone 22-0046 - Rua 15 de Novembro, 828

- BLUMENAU -

GALA.XIE -: Gêlo .. ...•..•. .

CORCEL· 4: pts. Azul Vinil .. .,

CQlJ.CEL _. 4 pts Caramelo •.

CORCEL,4 pts. Vero.e .' ..

·KAR.M.ÃN 'omA '. Bêíje
.

... .. ":,'",�".
.

..

�KAR�íAN GIUA • Beije ., ..

KO]\mI • Azul .: .. -.. . .. ..

VOLKSWA.GEN • Verde .. .. ., •• ..

VDl.J{SWAGEN· 'S<jrde::nt..;: ••• , •.

YÚL.KSWAGEN - Azul ., •. .• .. .. •.

V:OU{SW.AGÉN - Miü, •. .• .' •. �. ..' ••
VOLKs\VAGEN � Ve'l"de ...•.•.... c;

VOLKSWAGFN • dêlo' .. ..... ... .. ..

VEl'tlAGUETI'E - Vermelha .. .. .• •.

BELCAR s " Marróni .: .• .. .. .. .. ..

GOp.p-íNI .. C:nz3 ;�•.. : .....•.....

dicos
.,

de ppofissionuis,",ANO
Ok.

-69
66
67
M
63
63
63
61
60
66
70 VeícuJos Quatro Rodas tt�â.

.

',RUA 1 �E'�ETE�Qt 517 -'� .. f� 54S'
FONE: 2;2-Ó2S'5 _;__:_ BLmm"N:AU-SC.'

�

.

, .
. .

.

..

-.'
, .' �,.:sC 2287 � CPF loal�S9

CAUSAS, ClVEI$. C()MlmCUiS, 'l'RAB.-\LBll'iTA5
. ,,'

'. E �liIMINAlS. - cÓBltt\...�ÇAS
. .

"

.

,

,.
.

MA�..as E PA1:Eh'7ES
Rep:résentantes para. todo o Estado de BR�
& CO,. LTD. �. AgI;lntes Of:j.t>Jlili de Piopriedà.cJ,e
Ind�trlal. - Adyogadós e EngeJ;!heh:ós, .

RUA 4.NGF...,LO DIAS,'� - 19. A:P."DM - :fONE:
22-o44D _;_. eH. POSTAL.,. S21' - B�l1<;NAU"'SC.

"AUTO COPA '''70" tTDA. "

. • -,
'.'

.

•
• o. • _

. ..•. � •

'ESCRITóRIO CONTAB1L
, , .' '.' ..,': ,'-,.::

AGOSTINI'
(lO�ll' ANOS DE w.�i&":CiA NO B,.WO',

, Reg1$trQ de FiI'm.aS�,...... ESmtils: ��eals ..... 'Co,n�1U-
.. da,tle ;;_;_. contratos ..;...Dlsç.atos';'_'�.

.

,

de I$'Wsto 'de .J«;nd;a; etc. :,'
RUA 15 de No-yembro, � - S/H:=1,5:'16 ..:... Fone �-61,50

,

:', càlm Post.l '- l.�!l
.

"

" JI�UltfENAtr _:s,ltn� �t�D& .

�
• 1'. � • •

.,
.•• �'. ._. ." '.

f i •

•.. OLHOS�l�ARI�ARGANTA
• ,- ÇUp\<I.. N,Q 7!2 :- pPF N-900m.19W "

, COriSultórlof Rua XV de'NO'\rembÍ'o, 113.5 - Fone,
.

22�3 .,�. Blr@enau' - s..�nta êatad,na' ,

,.

Ausente' rio mês de JàneiJú: Cursos na Gua
nabara (Soe, Rras. Oftaijií.o�ia e oculístas asso-

ciádos): ."...,.,.
'

. .

.Dr�, Fernandil Luiz, Heusí
: "!

•

," • �. :";,'
. -

.

TEMOS A VENDA OS SEGUlNT:ES
cARROS USADOS

CORem.. LUXÓ' 2 p�" •.
'

CORCEL LUXO 2 pts .,

cORCEL 2 pts <. ..

VOUISWAGE.."4 .

•. ., .. .. ..

YOLKS'WAGEN.. .. , .. , .'

VQLKS1V.t\G�N,:",.·.;" .', ,., ',."

KC)1i'IBi • o' �'.', •. ',' ••• : •• ", ••• ' .;.• ,'

. DKW BELCAR.•. " .... ", .. : ,.', -ÓvÓ,
, RD"'RAL'4 x:4 .. ,.- .. ,.: ..

' '.: ,. " ....• ' .•

· GIt:SERTO Á. RUFINO;
.. ' 'CPF 033.365<739 .' .

CAU&I\.S C'íVElS.. cOMERCtAIS, . FISCAIS,
TRABALHISTAS II:'CRIl\fINAIS.

Rua XV de Novembro 504 - 19 andar Sala 5
...:... Fone: 22-1953 �_: Bltunenull.PROCURA:

.A LOJA DO TURISTA' - Souvenir& - O maior

(Iepó'S,iu> de Canecas ,Tiplcos - Madeixa. entalhada -

Artig-os p/fuiilantes - Presentes - Artesanato - Ex
clusividades ..

-' GALERIA SCHADRACK - Avenida.
Beira-Rlo ...;.:. BLUMENAU.

Representante local, preferível, luas não.

imprescindível com experiência. Entrevistas
com o Sr. Henrique, no HOTEL GL-ORIA.

Policlínica, Pronto'I :

.
. .

-

Soeorro Odentolôgieo
".

Comercial Mário Ferrari.
COMÉRCIO DE A:UTOMóVEIS

ATENDÍMENTO, DIÚRNO' E NO'l1lRNO
DR; t.rARCIO J, • .ALJlANI, .; O:D.
l)R. ANTONlOL. BF.r.LI - C.I;>.
�. ALADIO'MElR!OO - '0.1), ,

cmWGlA - Ci.t'mC4 - OllTOD'02 -

1"ÉóTESE .;;_ ANEST.es1A LOC,\L t tiL'
RUá Flod&nO Petroto nO' 75 ..

..;.;.. Fone .;. :l;j-'l5'ó
. �m;mNAU '.....:. SAN':I'A CATARINA ..

.

.

O CARRO QUE VOC'ê SEMPRE·O-=SEJOO,.···
. COMPLETAMENTE REVISAD.O·

:.

·1 Vólkswagen Gêlo .. . ....

1 Gordini tl._.zul �. .. .. ,.

. DOENÇAS DO 'coRAçÃO
.'

&}R.' :LEO CARVA1.HO
·

'.'
.

C.P.F. 003'743429
'

ELETROCARDiOGRAF IA
·

Hospital Santo lsobe

Consultas:
9 às 12 hOI'OS'- 15 Ó� l& hOra,:,

.FI1fANCIAMENTO ATJ� 30 MESES

Rua Itajaí, 1679-BLUMENAU.

. congresso de.. cirlltgia__ '._, _ ...

plás,tica'
. DR�.·ANTôNI() C. LOUREIRflSãD I'aulo (AJE), Dite-

centQ,'! especiali.staa em
..
cirUr

già
.

reconstrutzy..:a e •ciru,rgis,
.

estética dever(lp 'estar presen
tei; 8.0 IX c<mgres..cQBn;s'l1elro
e xn' congtéso Latint;l-amc-

, l�icano de Ch:urgia Pl8F-'tka,
janeiro ll, 4 de fe\'ereiro no.
ou'! �e ':;,1) rl"l'Ín'?'''d(l�' <'e 28 <:le

São Pa,lUo Hi'tOn Ilc,�el, liT.uin
. womoç.\O {til, Svclé. �'J.f.' B,3·

:::ne'l'a' t;-. La,tino-amel':':ana d.c

.Cinc.gm_ .Plá"st�ca�

','. :.

OR, ANTONIO MARCOS UtlÂ�
C.P,F. 003'713519 '.

ORTOPEDlA li TRÁUMATOlOOv.
..oNSULTÓRlO: Hcsp. !:l:.a, Catarlna _, Fone: 22-1444

�ESIDF.�'ÇIA : Rua São Paulo, 1587 _.Fone: 22-0505
CONSULTAS: Pela manhã c • tarde

DR.' ROBERTO BUÊCHELE
CAltIlIOLOGU - ELETROOARDUjURAFB, .

HosprTAL SANTA tSA�'E'l
Consultas das H:OO às 18:00 horas -- :

.

Curso de especíalízação em eardioiog'ia, no Hospit.s;t das
Clmican de São Paulo (Setviço do Professor tum V.

Decourl;), �

DR .. CARL HEINZ PETERS
'c P F - nQ 0037306Ur

CUNfCA DE OLHOS
T,RATAMENTOS+ ·OPERAÇõES

Rua t5 dt! Novembro, 550 - 8? anâar - ("'Arn. 801l�
.

. Edifício Cctasinen:e
.

BLVMENÁU Santa Cl1ttYfrUl

Horário de Consultas: 9,f}!) ru 12.0M. 14.,00 à8. �8.00,
D� 2'!·feira à 6'l-jeir(1.

:'ActENDe--SE COM HORA MARCADA :

'. CONSt)lT6RtO: 2i.l09� .'
....

. ,RESlD�NCIA: 22�1396

,

DR� OTTO HEINRICH
. C.P.F, 00. 48. �il. 939

Ciru�ião Dentista. .,- ImplanWdQntista
.

Curso <le C'irul:'gia e PROTESE 1)EN''EARIA .Il\-IPLA-
TADA no Hospital Lárjbo!siére • Parts

-Ó,

Curso de Il\-IPLiL"'TOLOGJA na D . .\:.1.0.8. • Bremen
post-Gmduado em PEIUODO�'Tl_o\. e l\rn:DICINA ORAL

pelo New York Unil'ersity-ColJege of Dentistry.
Rua F!oriano Peixoto, 35 - Fone 22-1339 - Bltlmenau

CIRURGIA PLÁSTICA
REPARADORA E ES'l"BTICA
DR. B. CAMARGO ROCHA

Cirurgião Plástico é,

C.P.F. 020283799 .

Residência: Rua Tomê Braga, 141 ...;. Fone 2::1-10'l'2
- Consultório: Hospital Santa Catarina - Horirio:

10 hs. às 11..30 bs, � 15 hs, às �\la horas
BLtJi\íENAU - Santa Cataiina

Dr.. Eugênio Doin Vieira
ADVO'GADO E ECONOMISTA

(Registras OABooSC l2S1: CREP-73 Região <t128;
ORe 0739; CPF 00(645700)

l'!scr1tót'1o de Advocacia. Espe'Ciallzada· em DlRE1;TO
TRIB'O'tARIO. Impôsto de Renda. IPI. reM RE
q,AMAÇOES - DEFESAS -'RECURSOS - FUSõES.
�NSflORMAç.oES E DIVISOES DE EMPRtlSAS.
R.ua dos nhéus. a - E<llflclo Ap!ub - 89 - Conj. SI)

Fone -nal - FLORIANóPOLIS - SC.

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOLTRUP SAN\HIAGO

-CRM970 --

Curso de especiallzação na clinica de oftalmologia
da Unive,rsrdade de Düsseldorf (Alerp.ahha).
Consultório: Hospital Santa ItoabeL
A,t!�nde çop1 PQr� n;lFlrcada.. , ,

Diàriamente das 8,30 às 12 hs. e das H,30 às 18 hs.
Fone: 22-1626
R,esidênc;a: 22-1353 .

� �

DR� JOSÉ ARAúJO
• . '.

I
•

I
I.

�

1

I
.1

C:Uí:�, ·se:::. portanto,

-

j:��:sí:el'---l·
�bà (} número exato dos filiados (la

IARENA e l\IDB até (} dia 16 dO'mês em

c.lirs�. ., El\f l\IARCO vinqouro será .'

. deflagtad�' a 15� Campanha' de Com-

bate à. Febre Aftosá.. Na.' décima quar-
.

tlJ. foram vacinadas.,:1, milhio de ca

beç�s de gado�5.·· AÍ)i\:UNISTRAÇAO
do Prefeif(} l\lU'iiibipal de Rio do Sul

Artenir Werneli�!;�:<.sendo, bastante elo

giada pela l)()priiíç�o ,daq�ela. cidade...

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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JOINVILLE, (da

Palmeir
gadores estão retornan
do das férias, e é claro,
acham-se iora de suas

melhores condições téc
nicas e físicas.

CONTRATOS
Duia. Luís Carlos e

Sérgio, estão de contra-
1:8'5 terminados, mas. 1<1

conversaram com a dire
torta. Duia. está certo c

ficou de assinar na noi
te de ontem. Luís Car
los, ainda não foi con-

sultado, e pelo que .pa
rece, não, existem gran
des problemas. Sérgio,
assim que as férias co-

���!�:�:;���;:��i��.1Portuguêsa perdeu
horas, os jogadores es-

tabeíeceram o primeiro Os atletas alvi-verdes,
contato de retôrno. com estarão treinando

. ape-.
o treinador Ivo Andra- nas fisicamente durante

de. O gaúcho, palestrou o decurso desta semana,
demoradamente com os devendo mais tarde,

atletas, pedindo como o ocorrer o movimento

fez no dia de sua con-
com bola. Igualmente

tratação, a colaboração informou o. diretor es-

de todos. Não houve ne- meraldino, que é pensa-
nhuma ausência, com menta da atual direto-

exeessão é claro daque- ria, não efetuar qual-
les que deixaram as fi- quer Jogo amistoso, nes-
leiras do clube. te mês de janeiro. O

QUEM SOBROU ! Palmeiras, estará se lí-

Tonho, devolvido ao mitando aos treinamen-.

América, pois SE; encon- tos; afim de aprimorar o

trava apenas empresta- seu quadro. Ivo Andra-
da ao alvi-verde, foi a de, também é do pensa-
primeira dispensa ao menta de que, mais vale,
findar da última tempo- U111 bom treinamento, do
rada. Com êle, também ql'e.uln aTIu'stoso, espe- '�"t'e" .; qta"'ro (1 Pal

.

1 "'I
.

t t I tL ss e Q' I u o meiras (e 4 que sem o a men e remodelado para a tem-deixaram de integrar o cialmente, pGrque os jo- !Jora[la dêste ano.

plantel de profissionais, i--�,------------��----------------------�-------
,os jogadores, ParoM,�.,

Ib
A -,

,-te�l;��b����a��� r ere . nao leou
duschi, disse à reporta- .

gem que na tarde de on-

no Ju'ven'lustem, que MaurO', Paro- .'

bé e Leal, desistiram por
. .'. .'

conta própria, e qwe' os Acabou a última ho� supervisor com o Figuei-
dois últimos estarão ra, daIldo uina guinada rense Futebol Clube do

prestando seus serviços, de 90 grauS', o treina- Estreito, Seguirá ama-,

na administracão< do. clu� dor e agora, . supervisor 'nhã para Pôrto Alegre,
be. Mauro, que agora é Iberê Rosa. O "capixa- onde vai em busca de'
sócio de uma transporta- � ba", estava apalavrado; reforços para o "Fura-
dora, resolveu mesmo cão" da ilha, QU3 de se-

com ° Juventus, mas a .

abandonar o profissio- ja êste ano, sob a presi-
. TJroposta que· o Figuei-, nalismo, Dedicar-se·á ao 1- dência do- Major Ortiga,

esporte não remunerado rense lhe fêz, foi bem
ser a lllaior potência fu· .

e por is,,:> reverterá tam- melhor. Assim Iberê Ro- tebolística de Santa Ca-
bém de categoria, a par- sa, assinou contrato de tarina.

,

Campos. foi um dos'
melhores jogadores qúe
la apareceu no q;)adro
caxiense. 'Dono d� uma

inteligência fora do co

mum, o jovem atlef� mi.
, . .� �

nelro sempre pnm,ava
pela j n eH vidualidade,
cOJriseguindo fazer ,;joga
das de grande feHh),

.

só
,não ficando no C.axias
pór que o qUadro alvi
negro e o 'jogadol' não
acertaram as base� fi-
nanceiras. .�

e

Terminaram as. férias reg.u'lamentares dos pro
fissionais r:!,!) Palmeiras Es.porte Clube, que na tarde·
de ontem; reapresentaram-se no estádio _dr .. Adher·
bal Rsmcs da Si'lva. N", volta muito alegriá, entre o�;

alvl-verdes, cuia agremiação, segundo o que pré-esra
beleceu sua diretoria, prete'ncle efetuar uma excelen
té campanha, nesta temp�rada,
o QUE HOUVE' tir dos proximos dias,

SEM JOGO

BLUMENAU, 11 DE JANEIRO DE 1972

�v SOMOS VAI POVO EDUCADO; l'

MANTENHA ACIDADE LIMPA
=-====:Y

. O mineiro Emerson foi

oLÍtl'a peça-de.' destaque
dentro do plantel preto
e branco no· Campeona
to Catarinel1se de 1971.
Dono de uma exce�ente
estatura e um . peneito
marcador, Emerson.!Íam
bém ,deixou saud�des ,

Sua transferência .•. para
O Caxias tOI11oU"se- bas
tante difícil, pois, o Cru
zeiro de Belo. HOli4onte,
pedia muito dinheir'o. e

'O "PingtÚln" não eSt:1vô.
bem, financeiramente.

.

,

CASA ROYAL S/A. I

Por volta das 14,30

Observoú; aii1ila, qll� :t dí

;vitIa ..relo passe dé An.i�ne e

de apenas 35 mil dól,ucs e

por isso niio p·exlia. :1;:'rcdiwr
que. pudesse deri\'ar �m 1111�

Problema da 1i1.agnitudc ql.1=
lbe

.

atribuem essas \·er,;;:;c�.

Enquanto ii,so, alguns cro

nistas desportivos de l\lonlç\ i

déu limiLam-se a COmeT:L1r a

suposta' atrmde do PãJm.eÍra,;.

�izendo que, caso se confij
masse, sigrlificaria "um episó
dio infeliz» nas relaç'ões. fute
bolísticas entre 'a� dt�as na

çóe.s que "sempre foram CCf

di:li5.

A primeira partida entre

Flamengo x Fluminense,
Joi'ctisputacla no dia 7 de

j nUlO de 19i2, Estádio das

Laranjeiras no Rio de Ja

neiro. O público que cerca

va' o campo, pois não ha

viam ainda as arquiban
cadas, uguardava o início

do jóg'o com bastante an

siedade.
O Fluminense :a enfren-

tar pela prim-:ira vez o Fla

meng:o, 'que estava forma

elo por nove jogadores que

pertenciain ao quadro tri

calor.

Era como se fàsse mai"
.

um treino entre os titula
res e res�rvas. enl que os

titular eram s'empre os

vencedores. poii;j. a equip�
do Flamengo estava inte

grado por quase todos os

o prillOl.eiro FIa x.Plu
o (aso Palmeiras-Na(ional
MONTEVIDÉU, CUPD -

A. dír�toria do NadO!i2!, de

:r.,.rontevidéu, não se m,,;úfe5-
tou oficialmente sôbre o �u

posto· pedido feito pda So

ciedade Esportiva Palm�jras ;1

Confederaçii.o Brasi!eir..t d;::

D�sportos (CBn) , para q li'''

proíba a ;y i n d a da equipe;
u.ruguaia ao Brasil.

relaçõe:s com o' futebol � or:JEi
leiro.

Entre .as jrn!gularid.ad�s
aduzidas figuraria um:! Jívi-

.

da de 70 mil dólare:. :.h ]'.'a
ciona.1 para com o Palm�i·

ras, pela tran�ferência de LOl"

,Artiine.
.

Um porta-voz da entidade
urugua.ia, que p:diu pm-a E;Ló
ser identificado, diSse qlle. �e

a ver.>ão fosse -vàck.deira.
achava que se eSt.'lXa "e·xÍl,ge
rando um' 'problema cconô
miCD que diz' respc.ito ó.c.m.en
te ao Nacional e ao Palmei
ras.

craques do Flu, que tinham
sidos campõ')s invictos de
um campeonato antelior.
O rubro-negro era. o gran
de favoritO. No campo 800

espectadores, pÚblico que
era cOl1sidei:ado muito bom
na época. Os torcedores .do
Flunünense eram· poucos,
mas juntos com os direto
r28. estavam confiantes .

O juiz Frank Robson ele

papandr(;' 'dpita e muito
silencioso. os

acompanlui.m
assistentes
a partida

mente no dia de ho-je.
Assim os períquítos, es

tão retornando as. atívi-

dades, na esperança
armar uma equipe
respeito. para 1972.

de
de

Segundo versôes chegadas
de São Paulo, o Palmeiras es

taria preparando um "dossier"
a resl��ito das irregu1'1ridacles

Nacional de Monteyi-

b�lc&ode-
DISCOS

Sucessos naC10n8.1s e internaciOnais. 'A maior va.ríedadé
de. discos aleroáe,;;, regionais e .antigos p/colecionadores,
SEl\:IPRE. OFERTAS - compramos ou trocanws seus '

discos usados por no....as na hora

.
. Sualivrária

Rua 15 d� NltVembro ,DtJ 1340 _ BLUI\1ENAU

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.
El'OTO DI}ITZ Padre Jacobs. 10 (.Junto à TÔlTe da
Ma.triz)

INCENDIO - ACIDENTES PESSOAIS AUTOMóVEL
CESSANTES c...:._. RESPON3..i\BIUDADE CIVIL,

Em Blumenau: Rua 15 de Novembro, 600 - C�nj. 401/402 - 4Q andar
- Fone: 22.1964.

com desej ado interêsse.
Aos 30 minutos do primei
ro tempo acontece· o gol do
clube tricolor, ponto mar

cado por E. Calvert.
A torcida do Flu não

acreditava, pois êste gol
pareda um sonho, porque,
como já disem0s, o FIa

era o franco favolito. Mas

a alegria
..

pó-de-arroz" não
durou muito tenipo, por
que logo em seg'uida o meia

-direita Arilaldo elllpatava.
A primeira etapa terminou
com o resultado de 1 aI ..

Os tricolores temiam

lIma goleada para a .segun
da etapa, mas, logo no iní

cio, novamente E. Calvert,
.

cobrando uma falta, de

sempatava.
AOS' 40 minutos, foi a vez

do Flamengo fazer' 111a,is

um gol, através de Pil1da-
. 1'0, O resultado 'de 2·x 2

parecia definitivo, mas

nos instantes finais Bar

tolomeu, . meia:'direita do

Flu. aproveitando-se de uma
falha de um zagw:iTo adver

sá.rio, chutou inapelàvel
mente,' marcando .. o gol da
vit-ória,

ARTIGoS OOM�STICOS
trrrLAR SIA ;""._ XV de NoVembro. 1244.

AUTOMOVEIS � AGeNCIAS e éONS�RTO
VOLKSWAGEN - Com. de InlpOrta.ção é E:gport.a�
Blun�enau 8..A" Rua ltAjltí ,81 - Fones 2�-W.50:
22-0'757 e !a2-{1759.
CHEVP..oLET - casa Royal S.A. - R. 7 de Bet., lS6ti

BOUTIOOES
JANE PRET A PORTER MODAS (Esclusivament-e
Imperchie e Cachan'el) - Rua Petrópolis, 342. I

!
HOT�IS

Grande Hotel Blumenau
Alameda Rio Branco, 21 - Fones: 22-11415 e 22-0288

Hotel Glória
Rua 7 de Setembro, 9M.

LANCHONETES
KIPAO LANCHES - Rua 15 de Novembro, �61 -

Galeri" Buscb - Fone 22-0302,

LIVROS - LOJAs
LIVRÁ:mA E GRAFICA DO 'VALE S.A.
Rua Marechal Flolillno Pei�:oto, 31
TIPOGRAFIA E'LIVRARIA 'BLIDiIENAUENSE S.A,
XV de NavembrQ, 819.

SALÃO DE BELEZA � GRANDE HOTEL
Anexo ao SaláQ de Mármore DO andar Social

Fones:. 22�15 - 2!HI288,

,A Portuguêsn de Dcsporto.,
não foi feliz. na inaucurac to
do estádio Independência. f'er
deu o amistoso par" o Hcnfi
ca por 3 X 1 c O csnetáculo
cl1'!�. n.io CT:t bom técnicarncn
te. mus ngradava pela movi
menra :','0, não pôde chegur :tu

f irn por c.aU'.;;a do ternporu l,

OS TENTOS
Vitor B:uist:t abriu a conta

genl ao- lB rninutr., da prr
rncira .�LapJ. Jordâo, ainda no

prirr.eiro iernpc aumentou pa
rn 2 x 1 aos 22 minutos. quan
do a deL':�:L da lu"a fiLOU p.r
ruda c�p::,mndo qu: o juiz ():;
ca r Scólf'nro m.ucnx-,c urn

impcd irnento. que absolllLI-

MOVIMENTO TÉCNICO
]õgo - Pc·rll1f;u\',,, , Bcn

ficu. amistoso i nrcrnac icna L
domingo �l tarde. no c:-.Lídi'-J
1 ndcpcndêncl»,

Jlliz. _' O'L"1r Sc,·,)faro. uu

x iliado por Alfredo Gemes c

Sih'jo (�\C:1:jc. �:il\,çjra.
Primcir» (empo -- Porru

gll�.sa O x :2 B·:nfil·;1: \'iIOI lJ [
ti-ra. ;.\(,:") 13 e .Iprd;';.O-. ;fl�" :!�
minuro-

Fma l 1'01'!lI1'u,,<\ 1 "

Henfi,a:i (\[;lrinhn, LI·: .. Pc

nulty". aO,; Li, c Si nv',=". run

bérn de "p.::n:lhy··-. :1(1":' 16 111i
nUlO"').

Equip2S: Portucuú-:.: .\�1·<l·
lera: Dco.lcro. \l:trinho. Ca

lcgnri � Fouue ir:r: Lirccu (II/i·
,.\m':ric·o) c l.ori;«: Ratinho
(Xax;l) Rhílio (Tal,:1. C:,I';
nho e Piau

Bcnficn : Henrique: "lalLI .1.:
Siiva. f\l ...�"i;ls. Rui Rn.íriune ,

c Adolfo: Toni. \';lt)r �Lt;lili"
c· Simões: Nenê 'DiamanTino,
Vitor B:Hisla e J(\rd�lu.

Cf;lOCOLATE
BOMBONIli:RE ORION :. Rua Mal, Floriano Peixoto, 32

CHURRASCARtAS
CHURRASCARIA e B.m CONTINENTAL - RUá 7 de

Setembro, fj�'.

CRISTAIS - LOJAS
CASA MO�-\NN S.A. - 'XV. de Novembro, 1691

FARMÁCIAS
DROGARIA E FARMAcIA CA'1'ARINENSE 6.A.
XV de Novembro, 542_
FARMACIA SANITAS - XV de Navembro, S$1.

FLORES - LOJAS
LAPINBA FLORES - :xv de Novembro, 15M

N(J segundo iernpo i\larirhij
(ooro\1 um "!,,2nally'·. rrali-:.�t·
do por Messias em Dirceu, e

:Jn010ll aquele que <e ria o ten

to de honra da Portueuê-,a. i .. �

,o ao, 15 mnutos. O último

gol da partida aconteceu :\0'

16 minutos urrnhém d<:: "I�'::
nulty" pomo .moiado pC\r Si·
rnôes.

AVAl TEM NôVO TÉCNICO
Jos0 L:rrcira Ln. que no

ano passa.do e,!;tya no Gcman

do tc\:nico tIo /\.saí. ê,t� aDe)

rctorna a dirig:ir a e.quipe :lZllr

ra. da llh:t. Zc7é. ccmo é meus

conhecido, j:i foi tr·�in_1dor do
Clube Atlético Operúrio cd':

muitas' OU!T:1S ;lgrcmiaç(.�, ,1.:
nosso e.'tado. Agora Z�Zl- vol
tou ,10 :'\.\·:1í e prct�n,k par;,

"('ste ano. form�lr llm ,:-<qu:Hlr;'é'
:1 altur:l do b(�1ll nome qll� ,;

cItlhc flori8r](ii'{)lil�1I1(\ po""i.

----------------------------------���

Pêlo presente ficam convidados os senho
res acionistàs desta sociedade para a Assem
lJléia Geral Ordinália a realizai'-se às 9 horas
do dia 19 de janeiro p. v. na sede social com a

seguinte

UNIDA
COl\IPANHIA IND,USTRIAL
COMERCIAL DE MAI}EIRAS l

IAssembléia. Geral Ordinária

ORDEM DO. DIA

19 - DisCllssão c aprovação do Balanço e

demais documentos referentes ao

exercício social encerradô em 30 ele

junho ele ] 971.

2° Eleição do Conse,lho Fiscal

39 Assl.lntns de interêsse soci�,1.

AVISO AOS ACIONISTAS

Aeham·se a disposição dos senhores aé)
nistas desta sodedade na sede social. à Rua XV
de novembro, 1513, os doclU11el1Í-os a que se

refere o artigo 99 do decreto lei 2.627 de
�'6-9-1940.

Augusto Reichow
Diretor Presidente

-----------------------------------------------'

Conven�ão j\Iunicipal da

Aliança Renovadora Nacional
o Presidente da Comissão Executiva do Di

rc:tório Nlunicipal da Aliança Renovadora Na
cional, na forma da lei, convoca Os senhores fi
liados ao partido até o dia 16 de novembro de
1971, para a CONVENÇ;\O lVIUNICU}_>\L. a rea

lizar-se no dia 16 de ianeiro de 1971 do cor

renle ano de 1972, llG Biblioteca l\1uni'cipal, no
Edifício da Prefeitura. às 9 horas da manhü,
nesta Cidade. para as deliberações da segllin-
te

ORDEM 00 DIA
a) eleicão dos membros e dos suplentes do

Diretório Municipal;
b) escolha dos Delegp.dos e dos seus respec

tivo suplentes, à Convenção Regional.
Brusque (Se). 5 de janeiro de 1972.
ass. Walfrído Stot:z: - Presidente

elA_ DE SEGUROS MONARCA -l
LUCROS

:t .

..._,___��--------�--"l'4fI � · ..,-- "".�.
..,.- ------.,..-.-*-.�.._._�""o!tt·· ·

.

..,-.---------�------..---------- �_.�.� � ',,--_�---.-.-.-a- - - ----- -------------�-4

--f

! APESAR do calor e do horá.ria dife

rente, teve êxito a.. prnmoção de

r Flamengo e Botafogo sábado no l\Ilj.:" '.forneio Romeu Dias Pino., q�e reúne contra (} C<.I Libu; conforme estava lo alvinegro paulista neste uno será

racanã. Muita gente para assistir as
seis clubes dos chamados peq�enos - sendo armlleiado . ., O GOLEIRO Joel, () Torneio do Povo, em fevereiro .• O
Bangu, São Cristóvão., M:tdureil'a;'

.

.

C 't'b F Cestréias de Zagalo e Tim nas direções. que já atuO;;! pelo ,01'1 1 a. '. '., e que PONTEIRO direito Júlio Losaila pode-
. Campo Grande, Portugui-sa I� BonslL� \

das duas e"uines e para: ver Paulo Cé- está no Salltos, }Jodel'i ser negociado Tá. ser a. l)róxim:a c-ontratação do Atlé- \
" P cesSo. _ O I,ATERA!. esquerdo Zé Cal'- �

sal' COm a ca.m.isa rubro-negra. Em�
LOS, que pertencia a.o AlIlérka cariu- com. o Coríntians, dentro de .mais a1- Oco. () jogador pertence ao Penarol de I

pate de 1 x 1, muita. movimentação e· ca e que agora está no Santo.>, estreou gnns dias. m;' OS JOGADORES do Co- Montevidéu, e se as neg'ociações forem
t

I
Paulo César dando nova fôrça. ao Fla- no clube peixeiro. justamente contra l'intialls d.everão voltar às atividades concretizadas, sel'á mais um atléta

,

nlcng'o. _ A FEDERA.ÇAO Ca·rioca. de a sua ex-equipe, o Amél'jeu, e' fêz um amanhã, mas' a diretoria. ainda não estrangeiro que virá para o Brasil. .. t

\

_..p-����� ..._...._�..............._""'."".......""-....--.,....-�. ...., ����,"'-"" ......A?�"!':1"-�-"-,_---.F.,,;:�'*'��...��"'---,.,-�-,.�""·"""�.--��...�""'#-"":-":���,1i:?��_���.:.�-_�"l'.""_""ê�� t

Futebol começará sábado a :::ua tem

'porada dêste ano, com a Abertura {lo

\
\,

gol espetacÚlar. _ O BENFICA não

mais jegarú cm Curitiba, 110 dia 18,
definiu o }lfogTama do clube. -O l)ri�
melro campeonato a. ser dispntml0 IlC-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Paulo VI· condena. a corrid.a a.rmamenlista

WASHINGTON, - (UPl) - O'Depafta
,

mente de Estadoqualificou o cidadão argentí-
,

nu Auguste Rícort de cabeça de uma grande
. organização" internacional de contrabandistas'
,de narcóticos.

.

. .

O' govêrno norte-americano está tentando
.'
obtér a extradição de Rícort do Par.aguái. --'

'Acredita-sé 'que sua organízação .tenha contra
, .bandeado para .05 Estados Unidos cinco mil
'quilos de heroína. nó valor de 2.5 bilhões de
dólares (14 bilbões de crazeíros) no mercado
negro, durante os últimos cinco anos.

.j.. .

O' porta-voz oficial do Departamentode
Estado Charles Bray declarou aos jornalistas
que a organização de Ricort trouxe clandesti
-namente aos Estados Unidos mil quilos de he
róina durante cada 11m dós úitimos cíaco anos,

Rícort, que nasceu na França, há 60 anos

e ali foi condenado à morte,' por colaborar
COm a polícia s�rcta nazista (Ge!.1'apofduran-'
te li segunda guerra mundial, foi acusado for
malmente em Nova Iorque no diil JS de mar
ço de. 1971, por um contrabando ide 44 'quilos
de heroína ein outubro de 1970: .

Os . Estados Unidos tentaram obter a ex-
.'

tradição do suspeito, conforme.os acordos féí
tos para facilitar a guerra Internacional con

tra as drogas. Segundo êsses acordos, QS paí
ses interessados: aceitam' esmdar

. os 'pedidos
dêsse tipo ainda que 'o' suspeito, comó no ca

so de Ricort, nunca tenha estado' fi�icàID.ente
nos Estados Unidos; ,

.

O procurador geral da jtistiça. do '. Para
guai aprovou,o pedido de extradição, mas seu

prónuncíamenro foi revogado posteriórmente �
,

por um êrro judiciaL'
.

CIDADE. DO VATICANO, 10 <UPI) - O Papa. Paulo
:VI disse hoje que a 'corrida armamentista é uma epidemia,
que envolve a .tôdas as cidades do mundo, ricas c pobres, c

afirmou que os .governos que utilizam desculpas econômicas
.para justificá-las estão equivocados.

.

.

"O .resultado é' que a. despesa mundial em armamentos
atinge atualmente somas 'astronômicas", .disse o pontífice an
te diplomatas acreditados ante a Santa Sé»,

.

"Cada um dos países participa nela: as grandes e as mé
,

dias' potências e, mesmo
.

as mais débeis ou aquelas do chá-
.

mado terceiro mundo». '

QúàJificou a 'Corrida armarilentista corno um fenómcno .

epidêmico do, qual "nenhum povo parece agora capaz de cs-
capar de 5CU contágio», ,

Expressou sua: contrarícdade pela expansão exagerada
.da ânsia ' pelas armas, especialmente : .cntre 11 [uventude, e·
t.firmou que a igreja e ele em especial, se 'levantam em sinal
(.1;: protesto.'

,
Há algumas nações que dizem ,que as fábricas d!, armas

são. necessárias para' um sistema. econômico uma vez que
mantém o índice de cmprêgo e ajudam. a produçáo.

"Porém uma .mouvacão dêsse tipo é, radicalmente opos
ta ao 'espírito da civilização e ainda filais ao do cristianismo»,
disse o.pontífice.

Acrescentou que é impossivel defender a idéia de que
a fábrica de. instrumentos. de morte é, necessária para. FO
porcíonar trabalho a centenas de milhares dé pessoas.

Aíirmotí que a corrida armamentista é o fenômeno mais
desconcertante do mundo contemporâneo.

, "Isto se torna ainda mais verídico considerando que es

tamos vivendo em uma era na qual se evidencia a necessida
de urgente de iniciar trabalhes muito 'mais construtivos c

benéficos, a escala continental e mundial.. a fim de eliminar
. as causas da fome, ignorância e' doença", terminou Paulo
VI.

Disse o Sr. José Fragellí que
li sua obrigação como governa
dor. do estado é preservar pe
las 'riquezas dó estado e pela
suá. . economia.

Manifestando publicamente
a sua intenção, o Sr. José Fra

gellí acaba de editar o decreto
341, de 30 de dezembro último
que regulamenta. I} cumpri
rnento do decreto 21. anterior-
mente editado.

'

f

f

I

1
.�.
\

,Mato . Grosso não permite a

saída de madeira do estado
eUIABA (AJB1 -- o Go

.vcrnudor "José Fragelii' não
vai mesmo voltar atrás na ma

decisão de proibir a saída de
algumas espécies de madeira
do território de. Mato Grosso,
nos têrrnos do decreto número
21, de a-bril' do ano passado.

BOI para banbeiro
Pneus Novos é com

Em Alumínio

Anodizado

Serralharia
Flórida Ltda.

Recauchutagem já é uma tradição •..
E para você o balanceamento é grátis.

Niltguém dá mais.
.

� RUA SÃO PAULO. 777·-. RLUMENAU - SC.

".....� .. , ... �

;�

Segundo o nôvo decreto,
ninguém poderá sair com ma

deira de Mato Grosso cu cir

cular dentro do território ma

togrossense, sem exibir guia üe
trànsâto da Secretaria de Agri
cultura do Estado ou outro
documento idêntico, caso a

'madeira proceda de outro es-

tado.
O nôvo decreto do Sr. Jose

Fragellí, agora conhecido. ins
pirou-se no fato de que vários
madeireiros paulistas não es

tariarn dando cumprimento ao

decreto 21, pois retiravam a

madeira de Mato Grosso c ale
gavam nas barreiras que ela
procedia de Rondônia, Acre c

até do Paraguai,
Com a guia de trânsito. ex ..

�pedida pela Secretaria. de Agri
cultura ou por outro órgão
oficial de outro estado, enten
de o próprio governador que o

decreto 21 terá cumprimento
integral.
Ainda de acórdo com o ci�

ereto 341, que. regulamentou f)

decreto 21. aquêle que fôr en ..

centrado transitando com ma
deíra dentro do Estado de Mu
to Grosso, pagará multa de 10
por cento do salário mínimo
vigente em Brusflía. por metro
e ainda terá a madeira apreen
dida. na .terceirn vez, além de
scfrer as duas penalidade, an

teriores .. será ainda .antuadc �

enquadrado na lei das contra

venções, ludo de acôrdo C01,1.0

nôvo decreto.
Sôbre a ida dos madeireiros

paulistas ao Supremo, para
tornar inconstitucional o de
ereto 21. o Sr. José Fragclh
nada teme A prova de que
roo teme é que agora regula
mentou êsse decreto editando
0341.

'

Para ela,

Concessioná.rio �."Autorizado I'

Rua São Paulo, nQ 295.

Telefone: 22-0706
Blumenàu - se
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�l:liI!1it:!:li!ll]:I:E!:Iililll:l\l;m!I:lllilillllla;m:lll:mllluaaililil:LIlI:1:I:lil:liliHlllil:l'I[tallil:[I;la:n:I:lII!Iil!lll:limlla:I'!!II� TIPOS DE. COll!lUNICAÇÃO de alumínio. No Bi-asÚfa revista "MancheteH tem
ª .' ê sido a. pioneira nessa técnica, pois já inseriu, cola-
E

C'
�. das em suas páginas, amostras de fazendas, de

:=�,,-"':_.-, .
'. j==��,===��=� TA, �B���l�ai����;:'J.S�P��t;���. toalhas de rosto.ide talcoe de "Kurativo York".

....
-- váríos tipos de- comunicação; a}DIRETA-ÍNDIRE- PICARETAGE/.71/[

. TA; b) UNILATERAL-RECíPROCA;. c) PRIVADA-
.,.

O'
.

- PÜBLICA. Combinando-os, Gerhard Maletzke} Picaretagem é o uso da confissão de joma--

"'"

'autor da "Psicologia da comunicação coletiva'� ci- lista para obter indevido proveito: dinheiro, con-

·�,...c_·:
.. ..... .

�
ta f� e.;�l���::U��t:;�l�ep�vada: aula do .profes-

tratos, empregos públicos (ou e111 grandes emprê-
.

_ sas), oti viagens ao exterior, publicando matérias

�.=__��'..'... 1"1
SOl' a 1m1 pequeno grupo de alunos. jon1alísticas para agradar ou lisonjear as pes- Um 'excesso tipográfico de "aplausos" pro-

.

.

,_
2. Direta-unilateral-pública: discurso de um po- soas visadas. voeou, em maio último, a demissão de M.B.

= lítico diante da multi.dão em praça pública Stoy.anov. da direção da REVISTA MÉDICA, pu-
_

.
�

3. Direta-redproca-privada:' conversa entr� NElif'S blic�ã:o do Ministélio de Saúde, da Rússia. Na

_

'
.

-- duas pessoas. edição de abril, ao fazer resumo do discurso pro-
,..

.U·
.

;

4. Direta-recíproca-pública: o professor de Call- Em inglês, NEWS quer dizer NOTíCLI\.. e o llunciado pelo secretário geral do PCUS, Leonid
�-

.

-

to ensaia uma canção, com todos os alunos curioso é que éssa pala.vra está fonnada pelas pri- Brezhnev, na abertura do XXIV Congresso dO"

� do colégio; meiras letras de quatro outras, as quais, na mes- partido, a revista acrescentou, entre parêntesis, a

;:,:;

.';;,==_:':-_'
5. Indiretà'.:'redproca-privada: duas pessoas con.; ma lingua representam os pontos card�ais: menção "aplausos" cada vez que o orador se re-

_
.versando. ao telefone.' North norte feria à presença de uma delegação "amig'a".""

'N·.• ', .. '

..
'

-

'. 6; h1direta-recJproca-pública: polêmica entre EaSt ---=-;ste Após cêrca de 80 parêntesis semelhantes, os�__�.�., .� úin patrão e operálios, através da unpren'sa, West _ oeste Iil10tipistas l)assaram a incluir a mencão automà-

� : 7. Indireta-unilateral-plivada: eartá·· enviada South _ sul. Ocamente após cada 11ome. O resuJÚtd') foi que

� 'por um jovem ao pai. apareceram "aplausos" quando Bn3zhnev se rc-

'.'1.',
8. Indireta-uuilaterai-pública: c-Cimunlcação co- li. 'IGREJL1E A INFORMAÇÃO feriu a dirigentes comunistas desprebtigiados OH

=
'. letiva. (cine�a, jornais, rádio,· televisão). r falecidos desde o anterior congressD, entre os

E
Quem, por profissão, tem o dever. de ullor- quais Ho Chi Min e '"Che" Guevara- .

,�
OBRIGAÇÃO DE SEI{lNTELIGErrTE' úiar 'ao'públicoi 'deS8mpell.lhi duro 'e 'iÍmportante :;, Uma "comissão de redação" substituiu. o no-

.
. �

trabalho ,alvo dê freqüentes criticas, provenien- m'e do: du'etor da R.EVISTA MEDICA, M. B .

.

. � O jonuuismo é talvez a única- nfofissão em teE:, muitàs vêzes, de pessoas u1teressadas em Stoyanov, sem nenhuma explicação,.
� quesomos'testa:dos diàriamellte, a cãda inst;ll1te. ocultar a vei'dàde. É Oi C;lSO, por exemplo, dosre-

. ,;=' OjOtrrlalilsta tem pOtr�brigaçãOhser�ii�teligenf� .(iu- pórteres que fazein grandes viage:ns ptara atCo�-
O PAPA, E CONTRA ELOGIOS

. , ran e pe o meno-s Ü'uO- o seu orano- pro ,�SSlO- panhar. de perto, e relatar aconteclll1en os a UalS .

.

,'.A'"
..

.

.
.

§. nal - LAGO BURN"ETT.
'

Quando, pois, procuram presenciar "os aconteci.-.

� -_._- .........��-----�-----
mentos tais quais se verificà.m", an"iscam muitas

I_-� vêzes a vida e lIão são p'pucos os qu:e. já caíram

En1, janerro. do ano,passado, Harou Narasa- no cuniprimento de seu dever ( ...) A Igreja, por-

'�...
'

'. •..•.... �'
•.:....

wa, jornalista da. TV Nippon Denpa News pas- tanto, reprova erdenuncia tôda espécie de viol�n�
= sou três dias .em guàrda constan.te, mànte do es- da exercida coritra êstes jornalistas ou outros m-

eritório do Presidente do CIllle, Sàlvador'Allel1de, bnnadores que, pelo seu trabalho . de recolhi

= a fim de eÍ1.trevistá:-lo: Afii1aI, com. a Sua persis- mento de notícias, tomem possível cC) direito dos

tência, a entrevista não pôderealizar-se por falta hom€in,s à infonnação acima referida.
�

.A.'. ,".
'.',

: total de comuniêaçãó:. Har:ou
.

só falava japonês, Para todos é difícil captar integraJmente a

.

= PROPAGANDA E PRODUTO verdade e ser fiel na sua exposição. No. caso dos
""" jomalistas, a dificuldade é ainda agravada pelo� Em 1966, o "Milwaukee Seritinel", dos Està- fato' de {) seu campo ser a noticia, isto é, algo que

·0" �-=�, diJS Unidos, :inseriu Ulna página' em papel' de es- não permite distância, pois "ou acaba de atonte- DICIONÁRIO CRíTICO DE COlVIUNICAÇAO
.

'. '.

= tanho, 'elA um dos seus cadernos: A página,intei- cer" ou se revela de utili.dade imediatamente pre- Editôra Paz e Terra. Autores: Chaim Samuel
.

"" ramen:te ,em .brancô, :foi' destulada às donas de ca'- sente. Acresce, ainda, que I da imensa afluência :Katz, Francisco. Antônio Dórla e Luiz Costa Li--
'. • R

sa, para embrulharem. os sanduíches de seus ma-
.

de noticias se vêem obrigados a julgar as que, ma. A obra "se destina antes de tudo a inionnar"

I ridos. As·duas páglllas vizinhas, em papel jontal, lhes parecem de maior iffiportância ou forem mais e para realizá-la foram consultados mais 'de 300
Hl:maiUlitillmm:liclíl;!lfi1 continham a própaganda . da fábrica d� produtos relevantes para o públ'ico; donde o perigo de não livros, citados ao final do trabalho.

é carinho
ern forn1a
de relóaiob

RELOJOARIA
SCHWABE
Rua XV Nov., 770.

ÓTICA
ESPECIALIZADA

Jóias, Relógios,
Cristais, Pratarias,

Taças, Medalhas,

Troféus, Presen

tes.

revela{� a verdadeira importância do aconteci
mento, ou de dar apenas ínformaçâo parcial.

(Da "Instrução Pastoral COMMUNIO ET
PROGRESSIO, sôbre os Meios de Comunicação
Social, . publicada pelo Concilio Ecumênico Vati
cano Il, em Roma, a 23 de maio de 1971, V Dia
l\lundial da Comunicação Social).

------�-------------

ilPLAUSOS DENllTEij;l JOR1.VALIST.4

PESSOAIS

No dia 3 de fevereiro de L 965, o OSSER
VATORE ROMANO, órgão oficial do Vaticano,
publicou matéria, na primeira página, com o tí
tulo "Sublime Meditacão do; Sumo Pontífice".
Minutos depois o diretor do jornal, Raimondo'
Manzini, recebeu do Papa o seguinte bilhete: "O
Osservatore não deve colocar titulos elogiativos
às minhas alocuções".1

..."", ._..,. ri ---.----,-- --- --- _., .., r_.._. � _._._,._,_ _._ +�_._._........_. • _. - a.

f
O Policia lllento 'Autónomo de Sàüdé . Pública., atingidos. - l\1UITA gente daqui tarina DEPOIS da estada do depu-

I: "

l\liUt.àr. de Sant� C�ia�ina, .(;0- preocupados';m' criar postos pará a procurando as praias mais calmas. tado Alvaro Valle em nosso Estado,
roneI Fábio de l\lolml Lins, chega :60- .

.

pesquisa e comba.t:e a(l câncer. - ATÉ l�n"l'c'l::l'lSEe'sCtRu'dEoTsARIcnmA Vdl'satas Aa,grrm�Cupltl::� muita gente deslJertou para a reforma

'

jé a' JoinvÍÚe em. Yisita .de 'desJH!cllda, O .FJ1U, do
.

corrente· mês chegarã,o a '" v do ensinl1. _ MUNICÍPIO d'e Santa' �
. CU), viri,Hl..( da Ii��â.�ll1 ':d� '�?�in{lu. ;5:ulta Ç;tta:rlna .1llais de 800 lllÍI dQ- fação de um seguro agrícola em S1,a Cecilia, no !lJàuaJf.o NHarinense rei- l

-

que
..

deverà, u,con':e.r: no .:l:iul déste 11i!'S. .. . �� .. dç' vacinas,'"Sàbin"; . at,lquiridas 11e� Catarina. atravis·da organlzaç-ão ca - \
..

�éom Q me"smo obJ.'etivQ. de di�edida. l�. Govê.r1w.. ,à Organização 1\lun.dial de ta.rinen5e' de cooperativas i..OTOp�cuá- "indicando a ÍD1I;Iantaçã,o da rêde te- t.

'(j"Comanfuulte dâ'iolick':'�ftlitat de . S-àlíde. '. i>REJuizos de;) longo pe- rias ... NA CIDaDE de J.\Ia.fra, a. 8 de lefÔnica. - ATÉ FEVEREffiO do cor-
�

Sa:tita Cátárina; viajará; à�i4hl(iU1" tío!Í(} 'de e'stiagei!1�111 nosso"Estado ró-' novembro do úJtil:rio ano, verificou-se rente, segundo informações de fontes l
._ 11ara, B!u!l!C!1au. • l"UND,MjÁO Hus- rain estlpu1àtiQ� {mi 151 :!1ul1loos, Pc-' a' f!.U!d;uiãc da. Assocmf'a.o do:; li!élli- fidedignas, deverão estar cOllduidas '1pita,lar dt::o �à.!tti1 Cati1rim!.'c: Uepà.ri.a- ciúi.ria da.: lavóU!'1! foram.o:5 prÜ1..cip,llis ces �Vét";!i1l8,r!!)3 do rmrtn !le S!;!, ta.� ati obras de asfaHamcl1tu .rIa BR-4711

,
- � �----
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Mário t. Erbolato
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Inlclamos a partir. de. hoje. a publicação das provas do Ves

tibular Unificado da Fundação Universidade Regional ii", )�IIl
menau. 'A primeira. prova, . de domingo, fpi a dê Português
e Literatura e. .Língua Estrangeira. Para esta díscíplínà a Co-

· missão Examinadora mandou confeccionar dois tipos de pro-
· vas. (;om a mesma matéria; relacionou os quesitos em ordens

·

qiferentes .. Publicamos, ·por. isso, com as respectivas iildicações,.
·

.uma só daquelas. provas•. (os resultados foram fornecidos pela
jir6pria . banca "éxaininadora).

3) O violão era do capadócio; porque Seu dono era:
(a) bom compositor,
(b) parlapatão,

.

te) castrador de animais,
(d) cacundeíro ,

4) "Sincera ou falsa" é expressão. .que {undona como:

(a) apôsto
(b) adjunto adnominal
(c) predicado nominal
(d) complemento predicativo

5) "Faz cantar meu violão". "Meu violão" é;
Ia) sujeito de cantar
(h) sujeito de cantar que é objeto direto de "faz"
(c). objeto direto de cantar

(d) objeto direto de faz.

6) O capadócio não sabe "'quando o amor começa". porque:
(a) às vêzes é traído c abandonado
(b) recebe de outra um bílhetinho perfumado
(c) pela coincidência destas duas razões
(d) não possui verdadeira sensibilidade para o amor
(e) porque é capadócio.

7) Em "Quando eu por uma .sou traído e abandomul;,i, ocor
rem os seguintes elementos fonéticos:
(a) uma consoante bilabial nasal: M
Ib) uma consoante' oclusiva línquodental surda: T
(c) uma consoante constririva alveolar simples: R
(d) uma consoante constritiva Iinguodental nasal: N
(e) uma consoante oclusiva velar surda: Q

8) "Me chamando seu coração", A gramática Normativa exi
giria "chamando-me", isto é.. usando a ENCLlSE do' pro
nome átono, em lugar da PRÓCLISE, como' aparece no

poema. Entretanto, t ..tl regra deixa dê ter aplicação quan
do se trata de linguagem VULGAR. A colocação do "ME'"
após o verbo justifica-se porque o pronome exerce a fun
ção. sintática de OBJETO 'DIRETO ou COi\1PLE�1E1'I'TO

9) "Seu corução' funciona na frase como:
(a). sujeito de chamando
(b) objeto direto de chamando
te) predicaiivo do sujeito "ME"
(d) Predicativo do. objeto "ME"
(e) adjunto adverbial' de modo.

-.
10) "Que não sei mais a quem". "A QVEM" e;

.

(a) objeto direto. (b) objeto indireto. (c) complemento
nominal. (d) adjunto adverbial de fim. (e) snjeito
preposicionado.

fixo "a-" ou "an-' (acéfalo), Com outros prefixos ocorre

a mesma correspondência. Acasale ·05 prefixos a seguir
relacionados de acôrdo com a identidade de sentido:

(1) Hiper (3 ) com

(2) Hipo (---"') feio
(3) Sin (4 ) belo
(4) Cali (2 .1 sob
(51 Db 15 ) sem

\I ) sôbre

17.l No período "Que não sei quando o amor começa" há duas
orações. Assinale o. par abaixo que corresponde 1\ ;,U3 elas
sificação sintática:
(a) principal e adverbial temporal
(b) substantiva e substantiva'
te) adverbial �onsecutiva e adverbial temporal
(tI) adverbla] cónsecutíva e substantiva oblenva direta
(c) principal e substantiva objetiva direta.

IS) A segui)" vão grupos de línguas. Aponte aquêlc que seja
constituído exclusivamente de línguas românicas:
(a) português,

.
inglês, francês, réiico, italiano:

(b) espanhol, árabe, italiano, rético. dalmático;
(c) português, francês, sardo, dalmático, rêtíco, italiano;
(d) português, francês, 'espanhol. alemão, rético, italiano:
(e) sânscrito, português, espanhol, francês; dalmático, ladino.

19j Relacionamos 05 seguintes rnetaplasmos que incidem nos

exemplos a seguir. Cabe-lhe preencher as lacunas com o

metaplasmo incidente. Metaplasmos: síncope. hiperbibasmo,
suarabácti, haplologia, apofonia, apócope.

O". .

PORTUGUêS E LITERATURA
Fundação Universidade Regional de Blnmenau Vesti-

bular - 1972 ...c.. Etapa I .;._ Língua. Portuguêsa .

OBSERVAÇÕE$
..

•
'.

1 � Não risque a' prova, Não· serão 'consideradás rasuras e
emendas, Duração máxima da prova: 2 horas.
.'

2 .. Responda.' às perguntas, usando apenas os espaços re-

'. senados 'às respostas, ou' assinalando com "x" a resposta cor
.reta·

3. Quc:;"tões: 36.
1 a 19: gramática'e interpretação do texto dado;
26 a 27: Literatura Portuguêsa,
�8 a 36: Literatura Brasileira.

11) "Mas o violão. que é meu amigo. fica rouco", porque:
.

(a) é meu amigo. (_b) chora também. (c) confio a qucb::i.
Id) não me deixa,

12) "Amor vai, amor vem". Transformando o texto em orações
condicionais, . resultaria:
SE amor FÔR, SE amor VIER.

13) Que caracteriza o' amor do capadócio'?
(a) o desejo ill50pitávcl de amar até a morle;
(b) a persistência num único amor;
(c) não amar ninguém;
(d) .amar antes o violão que a mulher;
{e) qualquer mulher é objeto de seu amor.

14) "Que ela me beije". "QUE" apresenta a seguinte classe
grnmatical:. .

(a) pronome relativo. (b) conjunçãa cOllces!oiva. (e) conjun
ção final. Cd) c.onjunção integrante. (e) partícula' ex-
·pJctivu.

.

15) "Não há mulher ingrata". O verbo "HAVER", nesta frase,
é impessoal. Mas não é esta sua úmca constituição
morfológica.' Pode. ser pessoal c impessoal, ou mero .au.
xiliar. Preencha as lacunas ç_om Q verbo HAVEJi'riàs .

frases ii seguir, ind1ca:ndo-IIí�., a fJé:XíBUidade: 't;:·
.

(a) Não HAVE� terras de vossós p{iis (J>ÉSSOALC<'
(b). HA' de haver homéns can{]osos neste .mundo e"i:lÍsta'

(AUXILIAR) .' .
.

.

. .•
'. '" "

(e) . Tereis de vos'HAVER com a· féruiá examinatúria'
(INFINITO IMPESSOAL ou JNFLEXIONADO)

.

Cd) HA de fazer cincó anos quc moro. nesta terra (\UXI-
LUR}.

.

(c) HAJAM vista os obstáculos que ultrapassamos para aqui
chegar (PESSOAL). .' :. .

16) "Não há mulher ingrata". A palavra "ingrat:é, d� �;igem
, ;·Jatina,. ·apresenta o prefixo "in-", negativo. Esta mesma

negação é expressa nas palavras de origem grega pe10 pre-

VIOLÃO DO CAPADÓÇJO
Ribeiro

'Cada mulher- é uma valsa.
Mulher, sincera .ou 'falsa, .

'paz cantar'meu violão.
Quando eupor uma sou traído e abandonado,
Recebo de -ontra um bilhetinho perfumado,
Me chamando' seu coração'.

.

Eu. me' consolo tão depressa
'Que não sei quando o amor começa.

Ora em riso, orã: em pranto,
'Já amei tanto; tanto
,Que não sei mais a quem ,.

Por mais que eu ame e mais' que eu chore. é sempre pouco:·

Mas o violão, que é meu amigo, fica rouco:
O meu violão. chora .arnbém ,

Se ao nica violão confio a queixa,
.

Ele. soluça e não me deixa.
Não há Illulher ingrata

.

. 'Nem há amor que mata.
:A�nor vai, amor vem.
Â de hoje é dara; a de. amanhã será inorena ..
.:Se amor que mata é o único amor que vale a pena,
En,tão .

não amei a ninguém.' .

Que .ela IDe beije ou que me bata,
Não sei amar sem serenata. •

.

Dia Longo - Portugália Editora
1944 - Lisboa - págs. 273�274

Palavra latina:
aconítu
in + apto
amare
bóndadc-oso
cálidu

palavra portuguêsa:
acôníto
inepto
amar

bondoso
caldo

METAPL.�SMO:
(Hiperbibasmo)
(Apofonia)
(Apõcope)
(Haplologla)

.

(Síncope)

:0) Gil, Vicente, além de fundador do teatro português. é seu

autor mais representativo. Suas peças fixam o exato mo

mente em que duas formas de cultura se defrontam: a me

dieval e a renascentista. Assinale nas trilogias abaixo a que
não é característica do teatro vicentino.

(a) teatro de sátira. social, de idéias, poético,
(b) teatro lírico, cômico, cômico-líriCo,
(c) teatro priuútivo, rudimentar, popular,
(d) 'teatro de conflitos psicológicos, de caracteres, de con-

tradições.
.

21) O' objetivo primorclial de Camões aO' compor o poema "Os
Lusíadas" foi:
(a) enaltecer as proezas de VasCo da Gama,
{b} celebrar os feitos dos portuguêses
(c) narrar a viagem de CristóvãO' CO'lombo.
(d) nalTar o descO'brimento do caminho das índias.

22) Cancioneiros é suás. cantigas.
Os cancioneiros são coletâneas de poesias medievais portu
guêsas, ou seja, das cantigas de Amigo, de Amor. de Es
cármo c Maldizer. Assinale, nas' relaçãu abaixo, aquela
cuja característica, não lhe corresponde:
(a) càntiga de Amor - elogio da pessoa amada

(b) càntiga de Maldizer - sátira cruel, social ou indhidual,
,·dada.

(c) cantiga de Amigo - lamento pela ansência da pessoa
::mada.

23) Na literatura de setecentos avulta a fil,,'1.lra de Bocage.
Das caracteristicas a seguir relacionadas, uma não lhe diz
respeito. Assinale-a: ..

(a) $eliti:ment6 âgudd d.a pérsonalidudc,
Ih): p{}e�ia totàUllcnte. neoclássica.
(c) liJ'bmo inigualável no sééúlo, niOnl1ente 110 sonéto.
(d) sátira de tom pessoal.

24) Poeta; historiador e romanci�ta. é um dos grandes vultos
do Romantismo em Portugal. Nos seus romances desen
volve temas medievais. É o introdutor do romance histó
rico em Portugal". E.ste texto refere-se a:

(a) Eça de Queirós. (b)Almeida Gerrctt (c]/ Alexandre Her·
culano. (d) Camilo Castelo .. Branco .e) Castilho.

'25) Nun1a das triiogias abaixo você encontra o nome dos es

critores .que mais se distinguiram na introdução, em Por
tugal; do Realismo, do Romantismo, e do Modernismo.

.

Assinale-a:

1) "Cada mnlher é "Valsa" é o trapo denomi-
:l1adó:

.

,(li) PleonasmO. (b) Metáfora. (c) Eclipse. (d) Sénédoqlle.
..... 2) "Cada mulher é uma valsa", por que:

(a)'as mulheres dançam .valsas;
(b) as múlbcressão, em gcrJ1,'o .motivo dêsse tipo de

composição;
(c) as miilheres não têm

de um único tema.

(ai F. PC�W;J. A. Herculano, Eça de Queirós.
(D) Antero de Quental, F. Pessoa, Castilho ,

(c) Almeida Gerreu, Guerra Junqueiro. F. Pessoa.
(d) F. Pessoa, Antero de Quental. Almeida Gerretr,
(c) Antero de Quental, Eugênio de Castro, F. Pessoa,

26) A personagem "Conselheiro Acácio" é criação de Eça de
Queirós no romance:

la.) A Ilustre Casa de Ramires, (b) O Primo Basílio,
[e) t\ Relíquia. Id) Os Maias. (e) ;\ Cidade e as Serras.

lf) O Crime do Padre' Amaro.

171 Assinale a trilogia em que ocorre lima obra de cada um

dos autores: .

T. de Pascoais, F. Namora. F. Pessoa e Antônio Boto:.
(a) A Vida que te Dei. Silva, Visão dos Tempos. a Muralha.{b) English roem", o Doido c a Morte, Dispersão. Ciúme."
(c) Maranos, As Sete Partidas do Mundo, Mensagem, Trovas
(d) Mar de Sargaços, Doida de Amor, Mensagem, Canções.

28) Relacione as duas colunas da direita de acôrdo com a da
esquerda;

(li Riobaido (3) D. Casmurro (4) Jorge Amado
(2) Martim (I) Grande Senão

Veredas; (--J Mário Palmério
OI Capitu (41 Gabriela, Cravo e

,

I

Canela (2) José de Alencar
(4) Nacíb (.- ) Chapadão do Bugre (3\ Machado de Assis

(2) Iracema II) Guimarães Rosa

29) O autor das famosas "Cartas Chilenas". ao tempo de In
confidência Mineira, roi:
(ai Gregório de Matos. (h) Tomás A. Gonzaga. (c) Alva

renga Peixoto. (d) Cláudio Manuel da C05ta. (e) Ti
radcntcs .

30) O mais legítimo representante do Simbolismo brasileiro é
Cruz e Sousa. Em qual das trilogias abaixo estão arrola
das apenas obras do poeta catarinense?
(a) Dona Mística. Filigranas, Trapos e Fantasias.
(h) Últimos Sonetos. Evocações, Missal.
c) Broqueis, Músicas, Harpas Selvagens
(d) Cromos. Faróis, Kirialc ,

31) "O tempo é minha matéria. o tempo presente, os homens
presentes" é' o verbo de poeta 'modernista brasileiro cujos te
mas preferidos são: a angústia do homem escravo do pro
gresso, emparedado nas grandes capitais. a solidão do ho�
mem moderno, a tristeza das cO'isas. o mêdo. .. Que é êlc?

(�i) Vinícius de Morais. (b) Carlos Drummoml de Andrade.

(c). João Cahral de Melo Neto. (d) J. G. de Araújo Jorge.
31) Assinale uma d�IS trilogias abaixo em que vão citadas ape

nas obras de Clarice Lispector:
(a) A Paixão Segundo G.H., A Mat;ã no Escuro, Laços de

Família.
(bl Verão no Aquário, Porões c Sobraúos, O Cáctu5 Ver

melho.
te) Mundos. Mortos, O Senhor do 1'Ilundo, O Retrato da

Morte.
33) A "Semana da Arte Moderna", realizou-se.;

(a) Em São Paulo, em 1945.
.

(b) Em São Paulo, em 1922.
(c) No Rio, em 1924.
(d) No Rio, em 1952.

34) Sc AlCUCiU' foi o romancista dos indígenas, um dos auto

res a seguir relacionados da lugar de destaque ao negro
no romance "A Escrava Isaura";
fa) Franklin Távora
(b) IIfanuel ·Antônio de Almeida ..
{c) Joaquim l\1anucl de ]\facedo.
(d). Bernardo Guimarães.

35) O belo poema negro, "Es�a Negra rulô", é da autoria de:

(a) Castro Alves. t,b) Cruz e Sousa. I{') Jorge de Lima.
(d) Cassiano Ricardo. (e) Manuel Bandeira.

36) Cecílio Meireles .; considerada a maior poetisa e illC!>1l10

um dos maiores poetas da. língua portuguê�a de todos o:;

tempos. Transcreva, na linha abaixo, a única obra quc. não
lhe pertence dentre as enumeradas a seguir: Espectros. Via

gem, Vaga Música, l'risioneira da Noite, SO'!obra, Poemas
escritos' na lmlia. A Rosa·.

PRISIONEIRA DA l':OlTE

MALHAS HERING D

ConDaUy vê boas perspectiv8s para· economia norte-americana
·WASlID;GTON tuP!)

o &-'CretáriO' do Tesouro
I:los El?tados .Unidos, John

· Conally, .vaticana uma "eco
nada e:x:cele!Iltei" para, 1972,
com avanços em tôdils as

frentes e' um" índice indus"
trial.quc\ alcaú:çaxá mn nível
sem precedente".

.

bôlsa' êstc ano a m] e tal
Yez· a 1.l()l}", declarou Con
nally anteontem à noite aos

jornalistas q11e viajavam no

avião· do Presidente Richard
Nixon.

do como um dos principa:s
critérios para a avaliaçãô do
estado de saúde da econo-·
mia nacional. Nunca che.
gou à cüra de, nlil, maS! em

. várias ocasiões estêve p-er
to. Em 1971, superou a

luédia de 950 e sexta-feira
passada fechou em 908.

se registrarão ainda maio
re's progresso1!J econônúeos,
quando forem sentidos ple
namente os efeitos da des
valorizáç.ão do dólar. Iln
formou, aindá, que o go
vêrno apresentará fi, apro
vação do'Congresso, na pri
meira semana de fevereiro,
um projeto de lei para a

df1svalorização do dólar.

Nixon, em sua v:age,m de
regresso a Washington, pro
cedente doe· San Clemente,
onde ' passou

. vái'iod' dias,
afirmou que todos OS'; indi
cios p €' r fi item vaHcinar
UlÍla ".econoilÜa e.x&lcntc"
em 1972.

"Quero dize:r co�A isto
que avançaremos eni tôdas
as frentes", esclareeeh.

Acresecntou que eh 19'73

Eitados Unidos assinarão
com o Japão tun tratadó co

mercial "signif:eativo e bas
tante conelucntc". O secre

tário vem insistindo com os

japonesep para. qUe redu
zam suas tm:ifas aduane:ras
e

.

abra.m os seus merca.dos
aos' produtos norte-america
noS ..

A média deI "Dow Janes"
é um merce' aceito geral
I\lent-e CO'mO'· expóente da si
tuaÇão dos papéis tradiúo
nais'da bõ1sw e é considera-

de'
na

. Connally, que acompa
nhou o Presidente Richard o balanço comercial dos

Estados Unidos com o Ja·

pão é deficitário:
.'

Finalmente', Connal1y an

tecipou que esta semana os

DE VISITAS

da pranteada e saudosa

THERESASALLES DE OLIVEIRA

agradece .sensibilizada a todos quanto a confortaram no' doloroso tran'
se por quê passou, quer enviand\) telegramfl.s, corôas e flôres. quer acom-
panhado a extinta até a sua última .morada.

'.

Agradece mui. especiahnente aos comuetentes e incansáveis médicos
Drs, Gelãsio de li'reitas, Léo d,e Garvaulo e Walmor Belz, às abnegadas
irmãs, enfermeiras e fmicionárias dQ. Hospital Santa Izabel, pelo desvêlo
e abnegado tratamento que dispensaram à f;:tlecida.
Estende um agradecimento' todo .especial ii; DiJ;etoria da Emprêsa In-·
dustrja,l Garcia S/A., pela assist&;,_cia e confôrto moraL proporcionados.
Convida parentes e' amigos Para a missa de '1'? dia que por sua boníssi
l11R. ahila fará celebrar no dia 12 do c.orrente às 19 horas, na Igreja de
Nossa Senhora. da Glória do Bairro do Garc:i.a ..

BDr ;mais êste.ato· •.de fé cristã, .antecipadámente·.agradecoJ ..

Ill5!.alado na resiúência de familiares
do Dr.. Blumenau ao lado da. Biblioteca Pú
blica Fritz Mue1kr, está localizado o lI·!uc
;Seu da Família Colonial. Em cxposi';ião es

tão móveis e objete·5o de uso doméstico. de

antü!as famíHas blul1tenauen::..e�, indusin�
do próprio fundador. Age,a, além dos dias
úkis, o "Museu da Fariúlia Colonial" esta
rá aberto aos s.âbadoSo e domingos nos se

guint,:.::; horário,,: da& 8h30m às llh30m e

das 14 horas às 17h30m.

J
Opala Copê 1972
A partir de Cr$ 21�800,OO

Rua 7 de Setembl'o. 1366 - Blumenau

Veja e reserve-o desde já na

ROYAL
E não tenha pesadêlos depois

UMA FAlVIíLIA PARA BEM SERVIR
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U· 1\1 ESTUD.ANTE russo que cortou a
.

'. garga.nta e os pulsos horas antes

de voltar para seu país, foi retirado,
anteontem à· noite, de um hospital de
�o,..a Iorque pOI' funciá:rios da repre

senta�ão soviútica, segundo informou
i policia. A políêia. disse que () estu
ôà:tite Kurash�"iii l\:Ier�h, de .36 anos;

que estàva nos Es.tados Unidos pelo
llrograma âe intercâmbio cultura.! en
tre os do15 países, cortou a garganta
e o }luIso ,com uma giIete� O estudan
te acabava tle chegar

para embarcar às' 21h20m num avião
da "Aeroflot", com destino à União

Soviética. U;lll porta�voz do hospital
para onde I} estudallte foi levadG com

vida disse' que duas hlJras Mpois de
iui -e'r na. cl 'o funcionários soviéf.hlos,
acompanha,qos por �'DO"utor Serveg-in"
chegaram e.exigiram o estudante, com

o qual sairaim para destino desconhe�

eido. _ UAÍ GRUPO de corredores de

Nairobi, entre êles o eampeão o1ímpi�
co Kip Keino, bateu um recorde.mun�

diaI original: corrida. de revezamento

empurrando um carrinho de bebê. Os
atletas cUlllprÍlnam 440 quilômctros
24 horas. A corrida foi feita com fins

beneficenteS... POUCOS técnicos de

futebol fazem' I} que fêz Wilwn.,Hum
phries, em P�isley. lla Escócia, que re-

.

nUllciou depois de .passar um: ano e

meio dirigindo o St. lVIirren. "Nos úl
timos quatro meses fiz poucas coisas
"Certas e co,meti muitos erros" - dis
se Humphries na. carta de renúncia.
O St:l\Jirren desceu para a segunda

divisão no último campeonato. .. ii
COl\IPANHL<\. "Da,id l\lorgall" dc

,'cndas pelo correio, estabelecida eUl

Cardiff, Gales, recebeu várias queixas
de clientes que encomendaVall1 cactus

. ornamentais e tinham que assinar fa-
. turas reféreütes .a guarda-dmvas, A
emprêsa

.'

foi obrigada a enviar lUua

circular explicando o }lroblema: o

cOlllputador na companhia ainda não

conseguiu a}lrellder a diferença entre

UUl cactus e nm gual'da�chllYa <UPI>.
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